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ral me haviam, até certo ponto, aconselhado o uso | contemplar no canal do Inglaterra. Um sem nume- | condições tão apreciaveis num navió;-são uma das 
de todas. as precanções e prudente medidas no en-] ro de navios em todas as direeções de um vasto ho- | qo esta corvetn, pósste em alto grau, 
cotar à navegação: que in empreender, pois con- | risonte, e espalhados par todas as distancins visi- Marcando n'um pendulo girante, sobre uma 
f O ny exe que mê hitviam cau- | veis, tom seu panno todo desfraldado, povonvam mn | genduação, os angulos de inclinação que o navio tor 
Apénas repousava o paiz dos tumultos po- | sado impressão as muitas o variadas opiniões que | mar plano, cujas aguns apenas se cncrespavam pelo | mava, estes nunca passaram de '6 a 7º com a li- 
pulares que ha poucos mezes sobresaltaram | cu ouvira emittir ácerca deste navio é suas quer | sopro regular de uma briza fagueira. nha vertienl. 'Nos balanços com vaga grossa, ba- 
o animo publico, e já, infelizmente para, esta lidades ; opiniões que, se variavam nos incidentes Um céu clnro, e a vista das costas do Ingla- | lanços de momentaner duração, e que se deyem re- 
nação, digna de melhor sorte, sé conta mais | ? que se referiam, eram todavia tendentes a fazer- | terra, sobre as quaes os raios do sol multiplienvam | portar, no deelive das vagas, fnes angulos excediam 
E) SO CR me! possuir de certas apprehensões, já quanto á sua | ns cores das collinas, vallos c ensendas, não longo | s vezes aquelin conto, nunca porém quando con- 
uma insubordinação militar ! e do SE vela edita guinda que lho notre | de nós e navegando á véln, em exorcicios a maghi- | siderada a inclinação do navio em relação à anpor- 


as Meio da terra adjac: é 
synonvo da parte oMmeial do Dranzo |nó largo. Jacente ao paço, até entrar 
DE La o? É 

Lranoa mn ide Rj, netámibro, « Parece-nos que o plano de fazer a es- 

Decreto determinando que sejam suspensas por | trada pela rua ou calçada da Bica era melhor, 
este nmno lectivo as disposições do decreto de 92 | comquianto fosse mais dispendioso; posto que 
de mio ultimo, e instrueções do 2 junho, pelo que |rioé dizem que a obra adtual foi oLado To 
pertonço À eschala palytechnica de Lisboa, 5008000 réi tal foi orçada. em - 

= Portaria Jouvando o barão de Almeirim, co- réis e não custa menos de dous 
mo. presidente de uma comissão constituida em | Contos. Pelo outro plano evitava-so a vista 


Hosubordinação 


A guarnição de Braga pronunciou-se con-| vam, já pelo sew alastramentos já pela dificuldade | fen fragata inglezr «Warrior», tudo formava um | cio normal do mar, 


tra o ministerio, proclamando a sua quéda. O 
sangue de dous officines foi derramado. Os 
soldados romperam os laços de disciplina que 
os deviam ligar aos seus primeiros chefes. 

«Ainda ha pouco a tropa, hoje revoltada, 
cumpriu o seu nobre dever, mantendo aordem 
no Minho. Hoje desconheceu ella esse dever e 
é ella a propria que promove a alteração da 
tranquilidade publica. 

E grave a responsabilidade d'aquelles 
que provocam e incitam-os soldados desor- 
dem. Seja qual fôr o resultado de vantagem 
que se pense trazer ao paiz com um movimen- 
to militar, o meio é e será sempre reprehen- 
sivel, por ser contrario á indole das institui- 
“ções liberaes, contrario à civilisação, -e-con- 
trario aos bons usos e costumes do povo por- 
tuguez. 


« Só inconsideradamente se póde procurar E 


nas sedições um remedio a males “politicos. 
10 abalo no credito publico, o ataque á pro- 
priedade, e, sobretudo, o sangue de irmãos à 
tingir a terra, são terríveis consequencias que 
deviam sempre impressionar e ferir a cons- 
ciência" dos: que procuram nas revoltas uma 
mudança de homens, quando os homens sue- 
cumbem diante da opinião publica, se ella se 
pronuncia abertamente, o; quando, os meios 
constitucionses dão tão fortes recusos, que é 
baldada contra elles a pertinacia ou os erros 
«dos que governarem. ,, 

Lamentemos mais. esta. aberração do sa- 
lutar principio estabelecido na lei do Esta- 
«do: a força militar é essencialmente obedien- 
fte. Choremos as vietimas do dever e da dis- 
ciplina. Confiemos que a illusão se dissipe, e 
a andem seja de prompto restabelecida. 


Corveta Sá da Bandeira 


Aceita, da primeira viagem de experien- 
cia que a corveta «Sá da Bandeira», construi- 
da no arsenal de marinha, acaba de fazer a In- 
“elaterra, e das qualidades nanticas desta em- 
barcação com que se acha angmentada a nossa 
marinha de guerra, dirigiu o seu commandan- 
%e interino o snr. Carlos Testa, primeiro te- 
xente da armada, o seguinte relatorio ao mi- 
nisfro respectivo : y [ 


«Me ex ; 
«depois de uma viagem um tanto contrarinda por 
varias eventualidades a ella inherentes, acabo 'de 
dar fundo no ferro no ro Tamiza em frente de 
«Gravesend , Contando hora por hora dezesete dias 
«de “vingem desde Lisbon, um dos primeiros deveres 
«que tenho a cumprir é informar a v. exe da feliz 
«chegada da corveta «Sá da Bandeira» no porto do 
:seu destino, e relatar as diferentes circumstancins 
«da mesma viagêm e ais qualidades que este navio 
umostran possuir, em relação is suns condições nan- 
«ditas nos diferentes aspectos por onde estas po- 
diem ser consideradas. e lindo E 

A quadra de tempo amêno e de 'vontos varia- 
veis, que havia muitos dias se experimentava em 
Lisbon antes da minha partida em 18 do' corrente 
“mez, não podia ser tão duradoura que não 'trouxes- 
«o cm resultado uma outra de ventos nortes rijos 
“tnes como os que já, desdo nvespera d'aquelle dia, 
se faziam sentir no Tejo. 

Um navio , embora solidamente construido e 
«cuidadosamente apparelhado, todavia ainda desco- 
;nhecido quanto às suas qualidades nauticas , uma 
: guarnição pouco numerosa. e recentemente embar- 
«cada, com a qual eu devin fuzerame ao mar n'um 
:vaso! de manobra pesada, cabos novos e apparelho 
ainda zarra , em circumstancias de ventos rijos, e 
pautteiros, um leme de dificil o tardio movimento, 
que exigia exescido, pessonl para lhe dar governo; 
todas estas considerações, nascidas das qualidades 
inherentes 4 wma estreia, formamem seu conjuncto 

a razão que me levo a não recusar o reboque 
“que, pot ordem superior, mé foi mandndo dar pela 
ecorveta «Bartbolomeu Dias», em virtude da qual 
“aquelle navio me condustu ntó á altura de Cabo 
“Razo, com a pericia e acerto proprios de seu di- 
«gno Commandante, a cujo serviço, em tal ocênsião, 
Leu me 'confesso grato. % 


cera e e me e 


de o manobrar e por outras considerações que não 
deixavam de ter apparencias ou pelo menos possi- 
bilidade de fundamento. E tanto: mais eu me tor- 
núra apprebensivo e cauteloso, quanto que taes opi- 
s me constava. serem repetidas, não só por in- 
dividuos estranhos, á profissão, e como tnes menos 
competentes, mas tambem por algumas pessoas te- 
chnicas e por ófficines de reconhecido merecimento, 
ea cuja intelligencia, aptidão e longa prática eu 
não podia.deixar. de prestar: toda a homenagem e 
atenção. Felizmente para mim, é ainda mais para 
o Estado, tenho hoje à Convieção de que ernim- me- 
nos bem fundadas às apprehensões formadas em tal 
sentido, 

A 


E 


ja.nortada que soprava em quanto me diri- 
gia para fóra da barra de Lisboa, resolveu-me desde 
logo arrenr as vergas de jonnetes no convés, e Assim 
que o navio ficou solto do reboque, velejei no bordo 
de O., em gavens nos segundos rizes e com papafigos 
amurados, como exigia a prudencia, e o tempo acon- 
selhava. 

Durante os dias 13, 14 e 15, os ventos sopravam 
om violencia, levantando bastante mar e fazendo 
com que o navio seguisse pouco e abatesse bastante, 
e só começou a abonançar um pouco ng tnrde d'este 
ultimo dia, em que já me achava amarrado a O. do 
Cabo da Roen, perto de quatro graus, Já com as ga- 
veas fios primeiros rizes e de jornetes largos, tendo o 
vento rondado mais para NNO., virou-se de bordo na 
tarde de 15, pondoamuras a bombordo ; porém o ven- 
to, vefrescando novamente de NNE,, tornou-se ne- 
cessario virar no bordo de 0. tanto mais que o tem- 
po de snleeiros seguidos e pesados de chuva e vento 


gmentar o navio pra barlavento. Assim continuou o 
tempo nos dins 17 e 18,0 só na madrugada de 19 
abrandou mais, permittindo deitar as gaveas fóra 
dos segundos rizes e cruzar de novo os jonnetes, vi- 
rando novamente no bordo de E. com amuras à bom- 
bordo. 

O tempo tornou-se mais suave, o mar mais ca- 
hido, podendo fazer-se uso de todo o panho; porém 
úia noute de 19 para 20 veio de novo: o tempo ao 
ENE. e NE. com salceiros, mar agitado e vento duro, 
o que obrigou de novo r virar no O. e à reduzir o 
panno. 

Com o dia porém melhorarara as circumstancias, 
abrandou um tanto o vento, enhiu o mar; fez-se me- 
lhor não do panno e viton;se de novo no bordo de E.., 
embora com vento escasso de N. e NNE, e conti- 
nuando assim até 21, em que o vento esensseando a 

E. ENE., obrigou outra vez a tomai a outra amu- 
ta. Decorria já o oitavo dia de navegação e apenas 
nos achavamos na altura da foz do Minho amarados 
porém ceren, de 6º, 

& De 2La 22 amainou mais o vento, que sempre 
sopraya do mesino quadrante desde NNE até ENE.; 
pelo que, deu lugar a varias tentativas de ganhar 
barlavento, fazendo um e outro bordo em difterentes 
Amuras, Só na tarde de 22 é que se foi chamando 
o vento: para, o SE. e quasi até ao SSE. embora 
bonançoso, deixando pela primeira vez folgar as bo- 
linas ão panno.  Largou-se toda a véla en 23 na- 


: dI vegava:so ma bahia de Biscaia com bello tempo, e 
o gnt, — Nºeste momento em que Afinar plano, vento bonança, 6» horisonte; extenso; & 


ainda na manhã de 24 se davam as mesmas cir- 
cumstancias, que logo na tarde d'este dia variaram 
por escassear outra vez o vento é tornar-se mais 
fresco com horisortes nublados. à ( 

Convinha ganhar caminho sem se sotaventear, 

fez-se portanto força de véla, apesar do vento fresco 
e max agitado que nos acompanharam todo o dia 25 
e pmte do 26, em eujr. madrugada nos nchavamos 
proximos da entrada do canal de Inglaterra, tornan- 
do-se successivamente mais brando o vento, a ponto 
de acalmar de todo e ficar o navio desgovernado no 
meio dia. Estavamos então na latitude N. 49 8, 
ema longitude 6º:10' a O. de Greenwich. Prumamos 
e achou-se fundo em 65 braças, de necordo com as 
indicações das cartas maritimas. Logo depois, na 
tarde d'esse dia, começou a soprar regularmente de 
NNE. até NNO., com horisontes mais e menos enfu- 
maçados, e pudémos ganhar uma: bon singradura 
pelo canal dentro até ao dia 27. 
Na madrugada d'este dia tentei oncontrar um 
piloto do canal em frente do cabo Lizard; como 
porém o estado do tempo de nevoeiros não permit- 
tisse descobrir longo horisonte junto á terça, deitei 
proa para Steart Point, e no meio dia de 27 estava- 
mos na latitudo N, 49º 53! e longitude 4º 26' O. de 
Greenyich. 

O tempo aclaron, e diligenciando raconhecey q 
terra, esta se tornou clara em toda a sun extensão, 
ma costa a E. e O. de Plymouth, avistando-se in- 
sulado a mefo de tão extensa bnhia o notável pha- 
vol de Eddystone, do atrevida construeção e de sa- 
liento aspecto, A's duas horas da tarde d'esse mes- 
mo dia 27 tomamos o piloto do canal e logo ma- 
reamos a E. 4 SE., com belissimo tempo, excellen- 
te briza N. para NNE., mar plano e extenso hori- 
monte. A tarde d'asse dia, que se havia: tornado o 
mais aprazivel de toda 9 vingem, apresentava uma 


ai e mem 


não permittia o uso de peiino suficiente para au- |, 


quadro e produzia sensações d'aquellns, que são 


os não havia à sen bordo ; era bello porém contem- 


la. Em sua velocidade de 8 e tambem de 9 mi- 
lhas, folgnda de bolina, nem deixava -ondear a ban- 
deira das quinas, que distendida e bem visivel 
nesim campeava, içada, 4 vista da bandeira britanni- 
en que alli perto se via no penol da «Warriors, a 
qual se detinha em seus exercícios de panno. 
Devo mencionar 4 v. exe que, no receber o 
prático em frente de Eddystono, tive o cuidado 
de-enyiar. pela chalupa para Plymouth uma car- 
ta dirigida ao almirante conde Rohe Firme, 
dando-lhe parte da chegada desta corveta no cam 
nal, e de que ia soguir para o Tamiza, rogando 


"Todo o dig 28 e parte do 29 só encontrei, no canal 
calmas e bafagens Y 


na ilha de Wight. 


dos e ponteiros no Oceano, vinha acabar com cal- 
mas é nevoas n'úm canal onde navios sem conta cau- 


me apresentava, mas tambem porque já 


'Tamiza, a qual pelos meios. ordinarios aindaficava 
sujeita nos riscas a ella inherentes. ; 


excepção dos casos de vento é pôpa ea um. largo, ou 
de metter de kapa. 


respeito. 

regulava entré 3 e 4 milhas com gaveas nos segundos 
rizos e papafigos, deve attender-se a que isto ncon- 
tecin com um'mav agitado pelas nortadas, e aguen- 
tando pela linha de bolinacervada a força do vento, 
e quando os cabos do apparelho nindu se resentiam do 
|nenhum uso. 


picado, Na bahia de Bisenin. porém, quando ,o mar 
plano e um vento regularmente fresco inc deram, no 
decimo dia de viagem a primeira vez de experimentar 
um-bello tempo, então 7 e meia cás vezes 8 milhas 
na linha apenas folgada “la mais chegada no vento, 
deram uma prova de que a marcha do navio era a 
deum bomveleiro, , 

Foi na madrugada dó dia 23 que se avistou, no 
nascer da alva, uma fragata pela prôa, navegando 
ao mesmo rumo de NB. 41/: Es durante todo este. 
dia ella se conservou em vista, ficando n pax, de nós, 
por sotavento, e no anontesor ainda demórnya pela 
alheta. 

Quando mostramos as respectivas “bandeiras, 
ellaiçon a italiana. 

Ainda em todo o seguinte dia se conservou em 
vista augmentando em distancia, mas d tarde deixa- 
va de-s6 descobrir ao longe pela pópa, apesar de 
n/'essns trinta e seis horas de mutia presença ella ter 
9 gu panno ansjliado pelos, cutellos o, varredouras, 


aconteceu no canal à vista de Start-Point. Pireco-me 


em condições de vento fresco que o navio relntiva- 
mente tem mais vantagens pelo -que diz “respeito 
no seu bom pó de andar, j 


e e re e e 


E 5 Com gaveas nos primeiros. rizes, e papafigos E à ç 
capazes “do excitar Mepitnções. aos. poetas, mas | amnrados, aguentou. o navio varitos rjos, «papafigos | nsylo da Ajuda, a qual realisou a quantia da réis 
que constituem a desesperação dos pintores. À «$$ | de bolina, com uma bizarria capaz de inspirar n'e)- 
da Bandeira» n'essa tiyde era talvez o unico na-| lo -umg ilimitada confiança para qualquer empenho 
vio entre tantos que não levava cutollos, porque | inherente à navegação de véln. 


O appatelho do navio está sólido e valente. A 


ando 


ue 2 borda do Aviso aos enndidatos 4 admissão de alumuos 


No virar de bordo por d'iyante algúmas ve- | mettida pelo consul geral de Portugal em Trieste, 
viaveis, e um mar quasi esta- |2es me mentiu: seria Ro «pa cstaitra Pá isa gas Abadas devidos ao. marinheiro. portugues | 888 Pelo completo desamparo a que tio gran 
nhado, os horisontes curtos não doisavam ensergar | tivesse sempre lugar em todas as condições que 
io ná o de 28 aiii entro nevons'o sm fossem, a nn bravo e piano psdurido, mas anstripeo, aee, à aa 
bruxulear da luz do pharol de 'St. Catherine Point, | tal, enso se não deu em condições rentes, quaes — Decreto creando uma quinta exemplar de 1 A - 
e Las, de mar menos agitado, pn levasse. o | agricultura nas propriedades asda Granja | SUio .quasi concluidos. Tstes ultimos ficam 
Uma viagem começada com yentos rijos, atura- | návio à ter seguimento. A 
Occorreu-me agora notar a v. exe uma par- (abied = é 
culmridade assis notavelvdo navio, qual'a de ten- | fr & approvândo para este effeito o contracto ce- | fazer muitas acommodações para a commo- 


Sempre foi necessnrio | Mo: Lopes de Carvalho. 


icas. 
Nºesta posição me achava, na tarde do dia 29, | xém próvarâm o contrário. 
foi: só á convenieneia. 


quando se avistou um vapor navegando para nós. Á?s | fazer uso do panno de ró:; 
dis horas atracon, prolungando-s6 cora o nafso cos: | dr misrenção, e não; ao capricho de uma inutil gi- | na semana do 22 a 28 de ngosto passado. 
tado. Era um rebocador, o «Scotiçp»; cujo mestre; 1ne | mepria, que pu. se] 
trouxe uma carta de Mr, Green, proprietario de esta- | uso. Esta particul 
Teiro e docas em Blockwal!, convidando-me a necei- | mar mais n9 opinio, que eu já antecipadamente 
tax o reboque que elle me olferecin, por accordo “hn: | nutria, e manifestáxa em Lisboa, de que me paro- 
vido com-o almirante conde de Penha Firme. Não he- | cin haver exnggéração no/ cumprimento do gurupés, 
sitei um momento, não só pela oportunidade que se |o qual, sendo encurtado, será motivo de eyitar que 
já seria minha | o navio. tenda a arri e . 

intenção procurar um igual meio de abreviar, talvez | ontro fim Bem imp 
não menos de seis ou oito dias, uma viagem até ao | solida esta parte da mastrenção do navio; 
| Finalmente, o conjuncto de qualidades nnuticas | ' 
que obgeryei na corveta «Sá da Bandeira» - faz, com Sahiu hoje ás 11 horas'da manhã a divisão |em que deviam ser collocados quadros, se 

post , 


desde jt me permitta o querer inspirar a v. p i p j 
confinhgn de que é resultado dest primeira Natalie val biscaria Rainhas 


em de experiencia se póde considerar muito li- 


pro devj não prescindir do tal 
sidade inesperada faz-mo confir+ 


ibar-se, e lograr-se-ba com isso 
rtante, qual o de tornar mais | 


De quanto deixo q, v. exe? relntado fucilmente | queeu 
pe póde inferir que me sobraram ocensiões de poder [exe 
experimentar o návio no ser actual estado, en rela: | ving ) 
glio é sua marcha, estabilidade, modo de portar-se! e |songeixo, Folgo (da ter sido uma das primeiras teste | coroa que ha-de ndomar a frônte da Senhora | fará de estuque naturalmente imitando pedra; 
condições nautiens concernentes ú manobra, isto com | munhas dn satisfação que por tal, motivo coubo no D. Maria Pia do Saboya na solemnidade do é de suppôr que pelo plano intro foda ã 

seu intelligente constructar o conde de Linhares, o | casamento. E” uma bella joia.Foi acabada | pintado com o seu quad! e 
o - | gual tive à homa de conduzir de passagem. Compar- P seu quadro no centro. 
Passo-n expor a v. exei* o! que me cdeortt a tal | tilho d'essa satisfação, assim como da; que, mo resul. | icina d 
ta, noiconsiderar-o merito que dahi provém, áquelle Souza & Avellano, 'joalheiros da casa real. O | salas, basta dizer que as paredes da sala de 


Quanto 4 sun inarcha,-que nos primeiros dias | distincto fidalgo portuguez. 


Ron e o E medinto e mais officines d'este navio pelo zêlo, intel- | ças. 
Tive. porém já no quanto e quinto dia, quando | Tigencip e dedicação com que se empenharaum no cum- g 

as gaveas ainda se não haviam soltado dos primeiros | primento dos seus cargos; ú sua cooperação devo eu te 
rizes, horas 'suecessivns de 5 e meia e 6 milhas, na-| attribiiir, em grahide: parte, o bom resultado d'esta perfeita em execução e em desenho. + |mensa. 


gegando com vento de seis quartas, embora, com mar: | primeira vingem da «Sá da Bandeiras. 


nutrindo os mais vivos desejos e 


de que nós pão dispunhamos, Ji-referi a v. exe o que Sua Magestade Fidelissima «Si da Bandeiras, surta | +. CURTE RI na E 
q ni pa hamos, Ji q GP Ama, dim érento dó Oriyesend eim 0 da agosto interessante, e circumstanciada noticia das |os resultados da ruina do telhado. 


111.mo e exe mr enr, José da Silva Mendes | obras do palacio da Ajuda e de arranjos) «O snr. Silva, architecto da cai 
stro e segretario de Estado dos negocios da | do cazamento. , tecto da cas real, 
primefro tenente 


ter dito o sufhiciente para que v. exe possa! contar | de 18 
a corveta «Sá da Bandeira» entre. osmnvios de bon | Leal, min 
marcha, dos que compoem a nossa força naval: Só me | marinha e ultramar-—Chxlos “Testa, 
resta acrescentar que, pela experiencia, conheci ser | da armada, commandante interino. 


Santarem, para promover donativos em favor do| da porta do palacio não concluida que se 
está rebocando para evitar o pessimo eficito 
A ao que produz. Ha não só descobertos os ali- 


VISISTERIO DA PAGENDA cerces para a continuação do edifício, mas 
Despachos expedidos por decretos do mez do [também a parte ainda não revestida do can- 


5138730, bem como os membros da cammlesão e 


plar o porte sereno e tranquilo com qua se es+ | mastreação nem deu: de si, nem sncudia, como or- agosto. taria e sem balaustrada da parte já i 

j g à a dia ) au ri o a á concluida. 
Eorrogava sobre as agune, deixando após da si mois | digariamente: -acontace. mas grandes arinduras. ot | hontem, eoblianda e fes publinda no mumero de |“, Além disso ova o domo 
de cem, navios. qué iam no mesmo rumo a par d'el- | balanços. ontem; ampliando a disposição do n.º 3.º do ar- e r sido demoli- 


tigo 12..dos preliminares da. pauta. dos os cazebres que estavam contiguos ao 


N'estes, nem os cabos brandeavam ; n'aquellas — “Annuncio de que no dia 22 de 'outubro, pe- | batraçã É A 
E A ERR PD a ao an SUN | ranto o gerorpador cjuil do distrito, do. Perto [gts é Regsno, Pateoy pois que É. repu- 
ou estremecer o arvorcdo, nem esticar ou brandear | hão-de arrematar fóros incorporados na fazenda | f, 
às 'enhas: Em todas 18 ciroumstancins- se mostrou | nacional, sites no congelho de, Penafiel, o avalia- | Hen" € que, Segundo nos dizem é a habita. 
um bom návio para; tempo, pesado, e pem uma qpi- | dos em 793605 xéis. - 
gw ves um golpe de mar, ou um escarceu qual- n 
quer, veio molhar wma taboa das q 
navio abriga. 

Conclyo, n'esta party, dizendo quo; sem fazer y 
força de véla, não julgo que já hoje eu pudésse ter Despachos: que tiveram lugar por decretos dos | Tainha. Hão de confessar que é bem incon- 
a honra de transmittir a v. exe. estas minhas in- | mezes passado o presente. veniente, 


gnante o aspecto do casarão que deixaram 


ção nocturna de um grande numero de men- 
digos, que alli fazem todas as noites gran- 
des alaridos. E" uma especie de «Côrte dos 
Milagres», e fica na frente dos aposentos da 


MINISTERIO DA GUERRA 


do real colegio militar no proximo anno lectivo. 
MONISTERIO DA MARINHA D UITRANAR 


qe do. sogule fai O | formações datadas d'este ponto; mas apesar da 

2 eai san | EA, a q TER on cm, | é Ds obras into devem cat am 

motivo -de “sntisfação. Ee a tá & mar moghiaasem bem aturadamente o seu im-| Aviso, jf publicado, para os navios que tive: | cluidas até ao dia 20, as mais indispensaveis. 
Seguindo durante à monte de 27 atédefronte pato,-nem a mais leve avarias oçporren durante A vem de entrar em portos hespanhoes. Cumpre notar que algumas salas e a capella, 

de Portland Bill, abonançon ahi o vênto, vieram Ee que pude concluir, sem partir on render um — Aviso de estar depositada, para ser entre-| ou não tinham soalho ou o tinham arruinado, 

Cd A À gue competentemênte, a quantia de 63575 réis, ré: | chegando a achar-se deterioradas algumas vi: 


Iarcellino. Gomes, que serviit, a bordo, da navio | dioso edificio foi votado. 
« Comtudo, as salas e os aposentos reaes 


dE Marquez e Quinta das Mercês, pertencentes ao | Magníficos é alguns são elegantissimos, como 
marquez de Pombal, o sitas no concelho de Cin-|0 salão de musica AELRei. Foi necessario 


sam no navegante tantos anotivos de sobresalto; ao- | der mais n nrribar-se do que a aguçar-so., À colr lobrado entre 6 governo 6 'o referido mirquez. | didade e conforto da real familia. | 
mo os perigos inherentes ás suas condições bydrogra- | locação, do mastro do megena fazia suppor .quo o — Outra nomeando director da quinta a que «Como é sabido, os t Ev 
phi resultado seria totalmente o opposto : os factos po- | Se Nefere “o desreto supracitado wo Joaquim Maxi. y ea roniciga Les npo- 


1 |sentos são das melhores obras de pintura 
— Receita geral do caminho de ferro do sul |que ha no palacio, especialmente nos orna- 
tos, assim coma algumas sobre-portas. 
« Tudo n'este edificio é grandioso; as 
obras não ciistam moedas, mas contos e contos 
de réis, pela vastidão dos salões. 
E A capella, como é notorio, tem um rí- 
quissimo altar com duas columnas de precioso 
marmore branco e côr de rosa, e toda a obra 
é de bem trabalhada e fina pedra e mar- 
more. Nas paredes lateraes , nas molduras 


INTERIOR. 
Lisboa 1.4 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


i metteu estuque imitando as columnas ; é ds 
Osnr itarquez de Lonlé foi: portador da | bom efteito. O tecto não existia, e agora o 


na quinta-feira na officina dos snrs: Estevão de « Para se fazer a ideia da grandeza das 


seu custo é de dezoito contos. Tem um bri- |baile teem 12 metros de altura, e serão for- 
lhantê no centro que pesa 6 quilates é 1 quar- |radas com 834 metros de seda, fabricada 
to. O numero total das pedras que guarnecem |no paiz, e a das outras salas e aposentos 
a coroa aproxima-se de quatro mil. da rainha se mandou vir do estrangeiro 

“A coroa é de prata. Pesa vintee uma on-| porque as fabricas nacionaes a não podiam 


à apresentar a tempo, e o mesmo succedeu com 
Foi tudo obra de cincoenta dias,-mas obra |os tapetes, que são n'uma quantidade im- 


O snr. marquez de Loulé é igualmente por- Entendemos que El-Rei fez bem em es- 


“A gununição do fnvio. compostou-so o melhor | tádor da primeira mozada da Rainha. Come- | colher o paço da Ajuda para sua residencia, 
possivel e trabalhou com assiduidade , havendo-se |gou o vencimento na data da approvação do |e ainda quando não fosse por outro motivo, 
totivo, 


aempre com exemplar comportamento ; é son feliz em! mos, O dinheiro foi nº : 
MI Raia cecitrência dá tb aquoso Li CDE Peja (o Nes O dinheiro foi m'um |ao menos para salvar aquelle grande eilificio 


na cansa de desgosto, nem; de-motivos para a appli- É ) 
eação de castigos; assim como não tenho, a lamentar | Cunho, com'a effigio do El-Rei o Senhor D. « Não só deixaram perder o edefcio, mas 
nenhum desastre. 7, ' ' 5 ) 

O estado sanitario foi sempre satisfactorio. 

"Tendo assim informado a v. exe de quanto me 
octorre cerca da vingem e qualidades nauticas d'es- |. ata 
ta corveta, só me resta assegurar-lhe que continio | Dia: Sua Alteza vem assistir ao casamento de | Foi um cruelissimo vandalismo. 

suido do maior | seu augusto irmão. Acompanha-a seu marido « Agora mesmo, nos dizem que é indis- 


empenho de levar entisfactorinmente a cabo a com-) o princi a É 
Toitsão dá quê bstodl encarregado, 'conseio cobro estou | NB ssccaho, Jorge de Saxonia. E” no Paço das | pensavel accudir ao telhado da parte dos 


de que 60 mou mais importante dever a desempe- aa : 
ninia Gg modo fusis pen icm po adhem do serviço Dera vir pe Ppuets da carreira de Bor- |muito mal acommodada ficaria. Álguns dos 
le Sun Magestade, a, contento de y. exe. e no inte- | deus para o Brazil, que toca em Lisboa a 28 remida: 

opere CORidanRo 7 Ip EM 28 | aposentos estão na extremidade de léste do 


Deus guarde a y. exe. 


"cofre muito lindo. Era todo em ouro, domovo | de uma total ruina. 


Luizl. ! roubaram ou delapid i 

R pidaram mais de 80 contos 
A mezada da Rainha é de cinco contos. |deréis, em pedra, madeira e outras materias 
* esperada a Senhora Infanta D. Anto-|já promptas para a consumação da obra. 


Necessidades que se lhes preparam aposentos. | aposentos da rainha, porque vindo as chuvas 


ou 29 do corrente. pavimento do sul, justamente da parte onde 


Bordo da corveta de) O «Jornal do Commercio» de hoje dá uma | está suspensa a abra, enos tectos se veem 


7 tem divigido todas as obras intçrnas com 
Yamos transcrevel-a, com a devida venia. | muita actividade e inteligencia; se assim não 
« Está quasi concluida a nova estrada que | fosse, difficilmento poderiam achar-se con- 
communica da calçada da Ajuda para o paço. | cluidas em. tão pouco tempo. 

Foi demolido o barracão que havia no fim «'Têm-se censurado que a casa real man- 


DO 


Impressões da Inglaterra e da 
exposição 


LONDRES, 2 DE AGOSTO DE 1862 


“Meu earo amigo. — Na minhaultima carta 
ilissosvos que ficava a partir para o norte da 
Inglaterra. 19 2 

“Efectivamente sahi d'esta capital para Es- 
-cossiaya 22 do corrente, recolhendo-me aqui a 
928. Em seis dias de'transito em Portugal, ape- 
sar da pequenez do nosso paiz, não se andam 
imuitas leguas, porém na Inglaterra não 'é o 


“imesmo. Et atravessei o vasto espaço de Lon- 


idres a Glasgow, distancia de mais de 120 le- 
«guas, em 13 horas !'E notai que'eu podia-es- 


«eedlherccomboyos que me levássein em 9 horas, 


mas ex «desejava parar e examinar o aspecto 
«das cidades intermediarias, que são muitas, 
“bellas, populosas, grandes industrines. Não 


“ymedemoravei a fallar-vos d'ellas, mas não fa- 


prei o mesmo a respeito de Glasgow. 

Esta cidade é uma das mais industrines da 
Inglatorra ve a primeira da Escossia., Entrei 
n'eila polas 10-horas da noute. E” surprehen- 
dente o maravilhoso quadro que apresentam as 

“chaminés das áramensas fabricas desta cidade 


«diquella hora! A atmosphera negra e pesada; 


<aléx as montanhas; mo vasto campo de Gilas- 


- + gow e aeus arredores o fogo brilhante que sobe 


vmetros e palmos acima das chaminés, tudo se 
apresenta como os infernos dos poetas, mas 
rque mão é senão o testemunho de que alli 
«existe um povo, activo, industrioso € prós- 
pero. 
*.. Demorei-me tres dias n'esta cidade a exa- 
cminar as suas fabricas mais importantes e a na- 
vegar o célebre rio Clyde, tão immortalisado 
mos romances de Walter-Scott, desde Glasgow 
«até 4ilhade Bute, na foz do mesmo rio, que 
«são umas 40,450 milhas. 

Como é poetico este rio e as suas monta- 
gibas! Como são bellas as povoações e as «vil: 
Jas» dos moradores abastados de Glasgow, 
quo alli vão residiv a maior parto do anno ! 

Para so viajar na Escossia deve-se levara 


mão os romances de Sir Walter-Scott, porém 
eunio tive teinpo para visitar as montanhas e 
os lagos d'este paiz pittoresco, de cujas gter- 
ras falla a historia do Reino Unido da Gram- 
Bretanha com tio subida honra para a patria 
de Roberto Bruce e de Wallace. ' 

A fusão politica da Inglaterra e Escossia é 
hoje um facto. E esta fusão estávno coração dos 
dous povos que foram tio rivaes;-rãas quantos 
seculos e quantas guerras custou esta união 
das duas nações ? ) 

Na minha longa digressão pelo Clyde, feita 

no vapor «Jona»; desembarquei em algumas 
de suas povoações, que examinei com o maior 
interesse que pnde. « 
Rothesay é uma bella povoação, enpital da 
ilha de Bute, com o veneraúdo : castello que 
occupavam os infelizes Stewarts. Hoje esta 
povoação é castelo -dão o titulo de duque ao 
que fôi-herdeiro da Gram-Bretanha ! 

Dunburton Castle, onde está guardada re- 
ligiosamente a espada do bravo Wallaço, o 
campeão da independencia da Escossia. 

Bowling tem'o monumento levantado a 
Henrique Bell, o primeiro que applicou o va- 
por em Inglaterra. 

Ramesburgh, linda bahin do Clyde, onde 
desembarquej na pequena povoação de Swans- 
tonhill para-xeceber uma excelente hospeda- 
gem do snr. Diogo Smith, que me acompa- 
nhava n'esta interessante digressão. Este ca- 
valheiro escossez pertenceu ha muitos annos é 
casa Graham de Nica e, além das minhas 
antigas relações com elle, eu fui-lhe muito re. 
commendado pelo actual gerente da casa, o 
meu amigo o snr. Archibald Turner. 

Subindo novamente o Clyde para Glas- 
gow, não cessava de admirar a actividade mer- 
cantil e industrial que ha em todas as suas po- 
voações, nas margens e montanhas ! a 
Mais de cinçoenta vapores e um ferro-car- 
rilem cada uma das suas margens alimentam 
esta industria e commercio. Glasgow possue 
um commercio maritimo e activo com todo q 
mundo, efectuado pelo Clyde, que em alguns 


lugares tom a largura da nossa rua do Arso- 


areias se nio accumularem ! 


Entre as fabricas que visitei em Glasgow | 
não posso deixar de mencionar : 


A fabrica de estamparia Walter Crum & 


libras. Sendo o pi 


levam cada um 60:000 barris, até que se en- 


do, estão constantemente iluminados a gaz, e 


e vende diariamente 3:500 duzias de garrafas. 


se pouca agua!.., 


o vapor, ainda assim, ella emprega um nu-|machinas a vapor dos navios e fe 
mero imenso de operarios, e nota, que a fa- | uma grande. parte do mundo ! 


nal, assim mesmo, possue treze estaleiros | teres poderia eu dar-yos conhecimento, mas grandecimento que está reservado ao seu |renos humidos, o de refrescar os terrenos 
em activas construções e conserva fundeados | não vale a pena tomar esta carta muito ex— paiz. Uma gran le parte das immensas offi- | seccos , parte destes trabalhos admiraveis 
muitos navios ! A policia d'este rio é admira-| tensa só com: a relação das fabricas de Glas- | cinas do vasto. estabelecimento foram-me | realisados em canos fundos, de modo que lhes 
vel: As dragas trabalham sempre para as| gow. Dir-yos-hei que;a casa principal na Es- mostradas pelo joven brazileiro, que foi in-|não faça damno o instrumento do trabalha: 
s 0 to cossia, dos snrs..Grahams, possue cinco fabri- | cansavel em dar-me todos os esclarecimentos | dor, ha-de por força confessar que a podero- 
E' admiravel esta actividade e preven-|cas, sendo a mais importante a primeira que| de que era capaz, pela sua sciencia e prática. sa mão industrial se apalpa em tudo n'esta 
são! acima mencionei. 
Sahindo da Escossia 


Fui apresentado ao operario-doutor por ou-| grande nação. 


) 1 

k e para, bondres, não, dro bpailaro, J. H. a emprega- Eu vos diria mais sobre as observações 
e quiz recolher-me a esta enpital sem visitar ou- | do la casa commercial de Sam.! Mendel Esq., | que fiz na minha di, do 4 i 

A grande fabrica de fazendas da Costa de!-tras cidades da; Inglaterra. Aquella, porém, |á qual fui recommendado de Londres. RUE: ao rt 


outras cidades do reino-unido, porém tor: 


Africa do snr; John Graham e membros d'esta!, em que me demorei mais tempo foi alaboriosa Sahi, finalmente, de Manchester para Lon-| nar-me-ia prolixo em tal assumpto. 
respeitavel familia. E” um, bello estabeleci- | Manchesteri! À actividade commercial e fabril | dres , percorrendo campos muito bem culti- Eu não concluirei esta parte da minha 


mento, em que trabalham 1:500 teares e perto | d'esta cidade é quasi sobrenatural! Compara-| vados, iguaes aos que tinha percorrido de | carta sem vos dizer que uma das cousas mais 
de 2:000 operarios, achando-se hoje diminui- | tivamente, vi mais movimentó cm Manchester Glasgow 4 dita cidade, podendo dizer que | pittorescas nos campos da Inglaterra é a 
da a fabrica em razão da carestia do algodão, | do que em Londres! ! Não vos posso pintar o | cruzei a Gram-Bretanha em perto de 300 le- | maneira de dividir os terrenos, effectuada 
Esta fabrica tem vastissimos salões, onde tra- | semblante de uma actividade, e reflexio espe. | guas nos seus ferros-carris, isto além do tra: | por linhas de arbustos semelhantes ao nosso 
balham os teares, medindo dous, 280 pés: de | ciaes que teem os habitantes de Manchester. |jecto de Southampton a Londres. 
comprimento e 110 de largura, aproximada- | Vi, n'esta cidade, euja bolsa é um bello edifi-| | Em tóda a extensão da Inglaterra que te- | plainos e na extensão de muitas milhas e le- 
mente. cio, tudo quanto alli existe de mais notavel. 


uxo dos jardins. Esta divisão nos campos 


nho cruzado, achei os campos e granjas in-| guas faz um effeito admiravel. 


a Fui visitar a fabrica de machinas de loco-| dicando um progresso agricola, que revela Dir-vos-hei, ainda, que na vasta extensão 
O.º é uma vasta officina de trabalho, que ocen: | moção de Mrs. Sharp Stewart & C.º, que pas-| por toda a parte a applicação de um syste-|de ferros-carris que transitei no interior da 
paimmensas casas, machinas e materias do seu | sa por um dos melhores estabelecimentos do | ma inteiramente desconhecido em Portugal. | Gram-Bretanha, de Londres á Escossia e na 
mister, avaliado tudo em: alguns milhões de | reino-unido, n'este genero. Os edifícios que oe- | Tive occasião de examinar alguns campos e | minha volta a esta capital, nunca vi os tra- 
libras esterlinas, porque só o cobre empregado | cupa este vasto estabelecimento podem-se com- algumas granjas, os instrumentos agrarios | balhadóres do campo parar o trabalho ao 
nos desenhos está seguro em mais de 40:000 | parar a uma pequena cidade! Que moyimen- |e.o modo de os manejar, e, posto que nada | passar da locomotiva e dos comboyos ; antes 
cipal motor d'esta fabrica | to de machinas a trabalhar; para fabricar as entenda de agricultura na força d'esta pala- | indiferentes e como desapercebidos, deixam 
-carris de | vra, porque apenas conheço supérficialmente | atravessar pelos desertos o poder civilisa- 
e i uma infor- | esta industria no Minho, parece-me que os | dor das cidades. Em Portugal os habitantes 
brica de que vos fallo não é a maior de In-| neira semelhante movimento de trabalho !. . | instrumentos agrarios empregados em Ingla- | das proximidades do ferro-carril suspendem 
glatorra. 5 ç Quem imaginou os eyclopes da fabula e o in- | terra são, na maior parte, inapplieaveis 4/o trabalho para verem passar os comboyos. 

A fabrica de cerveja de Mrs. J. & R. Ten- | ferno dos poetas deveria ter visto antes este industria agricola em Portugal, principal- | E' que para os habitantes do mosso paiz o 
net'é um vastissimo e curioso estabelecimento, | imenso estabelecimento, cujos productos for- | mente nos terrenos do Minho. 
que attrahe a attenção nas ofricinas do traba-| necem effectivamente uma grande parte do Isto não é dizer que o systema seguido |de. Para os povos da Inglaterra já é uma 
lho, desde a sahida da cerveja de toneis, que | mundo civilisado ! 


assobiar da locomotiva ainda é uma novida- 


nºesta provincia e nas mais de Portugal seja o | cousa velha. 


( As machinas movidas a vapor que traba-| melhor ou o unico applicavel, mas julgo Depois de tudo quanto acabo de vos di- 
garrafa e se embarrica. Os seus armazens sub- | Jham alli são numerosas, mas os operarios so- | que, sé a agricultura no nosso paiz está mal |zer, devo communicar-yos que estou em Lon- 
terraneos, que conservam o deposito do liqui- | bem a mais de 2:000 ! 


com os instrumentos de que ahi se usa, tam-| dres e que não tenho cessado um só dia de 


Foi n'esta grande fabrica que encontrei o | bem me parece que nito alcançariamos a sua voltar a examinar a exposição universal, es- 
vi um que oceupa um espaço tão extenso como | joven brazileiro H. J. da Silva Quintanilha, | perfeição empregando a maior parte dos ins-| te grande testemunho do progresso da civi- 
a nossa praga de D. Pedro em Lisbon. Esta fa- | formado em mathematica e primeiro tenente | trumentos usados em Inglaterra, cujos ter-| lisação no presente seculo, cuja honra per- 
brica oceupa 2:000 operarios, tem sempre em | de engenheiros do imperio, à trabalhar m'iuma renos: são inteiramente” diversos dos que te- | tence, segundo se afirma, ao principe con 
deposito 80:000 barris de cerveja; engarrafa | das officinas como simples operario. A 


nho conhecido em Portugal. sorte da rainha Victoria, de quem a Ingla- 


vende t . Este mancobo, apesar da sua clévada po- Quem atravessar a Inglaterra em tama- | terra e a sua soberana lastimam ainda hoje 
E preciso que se diga que na Inglaterra bebe. |sição na sua patria, possuindo a sciencia, quiz | nhas distancias como eu tenho feito e vir o/a morte, 

) ' “(ir ah adquirir a prática da fabricação das | systema de canalisação das aguas pelos cam-| Cada vez admiro mais esta grande reu- 
De qutras fabriças de cerveja o outros mis; maçhines para np futuro concorrer para 9 en-| pos, O das regas, o da desseccação dos ter- |nião de productos que successivamente prens 


dasso fazer no estrangeiro o leito real; 

somos informados de que a obra foi encoll 
mendada a artifices do paiz, porém q! 
riam fabricar o leito pelo mesmofnoi 
de madeira igual 4 do que mandára fazer o 
Senhor D. Pedro V, e por maior preço, o 


favoravel à companha 
que a reclamaçã 


fa "referidas 


mpetentes for 
jab , parece 
ue o seu 


m a BA 


du 


o dos prejuizo! 


que mui rasonvelmente não aí radou, e por | vapor em ha-de ser dirigida ao arsenal 
isso se encarregou a feitura do leito fóra do | da marinha. Epuo 
z Depois de termos “Bscripto quanto vem de 


« Estimamos saber isto, para que se não || 
Uque 4 cast'real tudo manda: vir de fóra. 
co-disse que não lhe era póssivel fazer 
o leito, se não por aquelle modelo, e com 
razão não devia isto agradar. 
«-Já-tem chegado bastante mobilia-»— 
| O smr. Vedra, hespanhol, xesidonte ha bas; 
tante tempo em Lisbon, está aceupado; na 
impressão, que deve ser das mais ricas/que 
se podem fazer nas officinas, de. Lisboa, de 
nm livro contendo a biographia, de Suas Ma- 
gestades El-Rei o Senhor, D. Luiz e da Rai 
nha sua/esposa e algumas poesias, allusivas 
ão vegio consorcio, feitas pelos nossos, primei- 
ros poetas. ç q 
“ Ha bastan 


desejada, re- 
ei.) Senhor 


com | quete de Sonthampton para o Brazil a snr.* 
marqueza do Fayal, na companhia de seu 


buem ce 


O sm 


pessoas. Os a 
“de Vizeu classi 
exe com o! 
tem O súry D 
ilyino Luiz Teixeira de Aguiar. 
s. Era juiz, do supremo consel 
tiça militar. 
O «Portuguez» 
teressantissima carta do Mr. de Lagueron- 
nicre, senador é principal redactor do novo 
jornal de Pariz a «França». Dizemos carl 
interessantissima pelo modo comp tracta da 
questão de Roma, Vi 
Como os leitores sabem, de Lagueronniere 
é um dos mais intimos amigos de Luiz Napo- 
leão. dia bits 
Ô «Luzitania» entrou no dique para ser 
SAD PRE  Do PUAS Hear 
examinado. À direeção da companhia, que- 
rendo progeder com, toda a segurança, na 
reclamação : dos prejuizos sofiridos, pelo, va- 
por no abalroamento com a «Sagres», vai 
ouvir sobre, o facto, q! opiniã dos maritimos 
mais inteligentes o competentes, que aqui 
se acham. O ponto importante a ver 
se o commandante deu 
mente e se ao vel: 
talo. O «Luzitania», 
de, 19 milhas por, ho Ê 
5 da corrente da vasante, Cj ré 
ra, dizem os maritimos mais entendidos, que 
não é possivel fazer obedecer instantai 
mento um vapor a; uma manobra qual 
- Mas o negocio necessita ser muito ap 


de hoje publica umá in- 


Da Mod! 


rado, não tanto pelo facto do abalroamento | 
em si mas pela, opipião que se tem forma-| 
do de que o desastre fóra provocado pela, 
«Sagres». 


pia e y 3 
Tambem cumpre desmentir authontica- 
mente uma cousa que o jornal semi-ofhcial 


asseverára quando déra conta do abalroa-,, 


mento, cousa, que tem úuio.re suecesso um |; 
ceracter bastante grave. El-rei — disse o jor- 

nal do govorno — presidiu ás necessarias ma. 
nobras da «Sagres», À verdade é porém ou- 
tra. Elsei, segundo, a testemunho dos que 
melhor presenceavam á 
manobras, Dado o conflicto tomou, sua ma- 
gestade à. parte que que naturalmente não, 
podia deixar de, tomar para que, 56, obyinsse 
a maior desastre, Mas não-se chama, à isto | 
presidir «is manobras, Fez, mal. quem, quiz 


salyar algum .erro ou desa que, se gi k x » Tia 
ter havido, nas primeir: bras da «Sa-| Hoj damos as mo 
gres», com o nome e os respeitos do soberano. | mente chegaram. A 


. «Epocba» de hoje ,  anthorisada-pela de- 
Auaião que lhe fez tm distinto official da 


qual deparamos com 
mandan “aSã£ 


cial.e não querer tom a sua narração in 
no animo dos seus'juizes — póde ser real, mas 
- | não convence. A verdade é sémpre verdade, 
mas perde de yálor quando 'devendo appa- 
recer não apparece. Quem vem tarde tambem 
chegas 
ária 


pai 


tommettemos e de que pedimo: 
' 


dt Acontecimentos 
guinte supplemento : 


PORTO-15-DESETEMBRO-AS-6 


sverdadeiros:| os: boatos - que tem co) 
| visão militar; ev do; ferimento. 


Tel- 
confirmem. 


tudo, não presidiu ás)" 


êr-se recebemosa «Opinião» de hoje na 
uma carta do snipitoms 


andante culpa, O «Lusitania» e 


izendo que não pudéra obviar 


ao abalroamento, inevitavel-pelo nau rumo? 
do «Lusitinias» sAscanto mão dallacde El-Rei. 
Parece que o fim principal d'esta carta é des-|-+ 
vanecerr a cideia ide ques Sua Magestade-se| 
ingerina rh difeêção e rias “manobras: da aSa-| 
gresp. 3 er : 


inmandante 


“UA narração feita pelo sur. 


da «Sagres», valeria-se muito feita, logo em 
seguida: aoisuecesso. Sus.º fez'mal 


idá-de o 
rito offi- 


ar calado cities diás. A razão que! 
» ter feito, — o, proceder-se a inque 


mas: nem! sempre vem: 9) tempo. 


ão do snrcommandante da «Sagres» 
À Bi 


Lo ntoiesei diria obra y 
Como haviamos «dito, veio hontem.no 


«o, snr. duque de. Palmela, 
Tambem vieram a snr:º marqueza de Va- 
barões de Lebseltern; encarregado 


NOTICIA 


ontem , no fim da tarde publicamos !o-se- 


"HORAS 
cu PA-TARDE, 
sena PARRA assada em que se 


acha Nes 


tos d aga, damos este supplemento com- 
municando aos snrs.. assignantes as, noticias 


que sabemos até esta hora, e que temos por |, 


dignas de «credito»; o, 
Effectivaménte houve est; 


a madrugado, cm 


Braga jum pronunciamento militar, como no- 
ticiamos no| Post-Soriptum da nossa folha de 


hoje-" 1 gut ago 
“) Osregimento 6, tem 


e ob gil niepTl 


do 4 sua frei 


pitão. Macedo, sublevou-so a favor;do ma] 


rechal Saldanha 'e|eontra 0/1 steri 
: Nãorsé' sabe, por «ora com) certe; 


morte-do chefe de estado m 


infanteria 6. Muito folgavemos. que se não 
RA 
» Por ora não-ha noticia, de, algun | ou! 


Einhojlno. 9h soprar cms O 


esta cidade: Por noticias fidedignas -sabemo: 


que elles:receberam, ordem para embarearem: 
sem demora, e é/ portanto provavel que;che- 
| guem manhã! Consta-nos que um dos re-, 


gimentos será aquartellado em Villa Nova ide 
Gaya, e outro no, eonventtoide'S.. Joito Novo. 
Coimniunicaremos; qualquer, 
chegue ao nosso conhecimento, 


uando, ella 


mos. mereça -credito., pois que m'estas, peca, 
siões se espalham muitos, bontos.,. que, ten— 


dendo súa «desvairar! à opinião devem. ser 
récebidos com: a maior jneserva, , 
“| "POST-SCRIPTUM 


“e 


Ft 


ERA nd 


x eial o as- ; 


so Abérea do nssumpto! 


asivem|, 


scidade por cansa dos agontecimen- 


tro à 
movimento) semelhante; em qualquer. outro” 
ponto: do! É 
“mn DevLisbia: ivem já dois regimentos para, 


moticia que. 


gando é e 
fallar aos soldados, excitando-os a conserva- 
| rem-se fieis à disciplina e ao governo cons- 


tituido. ; 
; im 
SARA auaoT ab PO 


Diz-se que foi 
força de caçadores 
pulo e deu uma descarga que matou o chefe 
de estado maior, feriu o coronel (Gomes, e 


uebrou a es; ral. ainda quiz 
ot os io] bi) [Ea VR E 
uma-força-de infanteria-6, que o levou de- 
baixorde prisão para casa... E 
Orofficial' que 'se achava á frente, da sub- 
levação era 6'capitão de infantória 6 Macedo, 
“Os officiaes, capellto, sargentos, cabos e 
soldados de infanterja 6. que não, adheriram 
4'revolta, sahiram de Braga em direcção ao 
Porto, “onde já chegaram alguns. 
"À força Subleyada sahiu hontem mesmo 
ás, 10 da manhã, em direcção a Barcellos. 
O destacamento de infanteria 13, que, es- 
tava em Barcellos não adheriu á revolta, ape- 
sar de'ter ido alli expressamente um capitão 
pata 0 sublevar. E ; 
No Bom Jesus tocavam os sihos a reba- 
te e estavam (alli reunidos cerca, de 200 po- 


À | pulares. “A's/2 e meia da: tarde: entrou em 


Braga uma força “de'50 populares armados 
dando vivas k Santa Religião. No Campo de 
Sant Anna,em Braga, havia cobertores de da- 
mascomas janellas. 


ministrativas tinham desapparecido. + 
Diz-se que as authoridades estabelecidas 
em Braga pelos sublevados, são os, snrs. : 
Manoel Joaquim Alves: Passos, como go- 
dor civil,“e um fullano' Magalhães, ad- 

pu os do 7 dd : , 

, Consta. por boa via, que, os revoltosos , 
ficaram desanimados quando chegaram a Bar- 
cellos; e viram que o 5 d'infanteriarque con- 
tavam revolucionar, já d'alli tinha sahido, em 
marcha para o Porto, pela Povoa de Varzim, 


Pariz, sb anfia «1 |e-deve chegar hoje, têndo já chegado as ba- 
Não 'pudémos: escrever hontem para/'o | gagens. : 
«Commercio do. Porto». Foi na falta que Este regimento tinha sahido no sabbado 


de Valença, onde foi vendido por uma for 
d'infanteria 18, e em Barcellos recebeu o) 
dem. telegraphica do .snr, general, Ferreira 
para seguir logo para-o-Porto, pela Povoa 
'de Varzim) os 1 m 

“Não consta de'adhesão alguma á revolta. 
? meia moute o, batalhão de, caçadores 


- Me! 
7, estava: tranquillo em. Guimarães, e já 


n.º 


monto, d'infanteria n.º 3, partiu hontem' ás 
|4.e meia da tarde de Vianna para Espo- 
zende; com direcção «d'esta cidade. ; 
A linha telegraphica de Braga, estevein- 
jompida pela manht, De tarde tornou a 

"9 da noite, sendo depois 


rj E 
funceionar jaté “ás, 9, da noite, , 
de novo cortadas ol 


do» Lisboa; appa- 


noite, appareceram lançadas 
por algumas ruas,  proeclamações sediciosas, 


e olha com a maior indiferença. 1 
À todo o momento, se esperam de Lisbo 
dous “regimentos: - Para o que vai aquarte 
se em 8. Joito Novo já: se preparam: 400 
enxergas e 400 mantas. so obtidos 

- O outro vai ser aboletado em Villa Nova. 
Vemao mesmo tempo de. Lisboa uma, divi- 
|zão de artilheria, 'para a qual se-estão aprom- 
'ptando as competentes patelhas. Da força que 
i ir-se n'esta cidade, orgahisar-se-hão 


ilobrd 2 pué 
«api 
1 


a, eausou nã 


la revolt 
a E 


issão. é 
, Que ginda chegarerh 'ao nosso! 
dal-ns-hemos 4 ultima hora ou 
em Post-Scriptum. a 

Reunião. — Hontem, ás 4 horas e meia 
da tarde, reuniu-se em casa do proprietario 


O governador-civil e authoridades  ad- |- 


deve vir em marcha"para o Porto. Oregi- |- 


|| Agencia ao cobrador; 


de que o bom''senso publico não faz (caso, | 


tal, 


l, 


Assistiu-o administrador do 1.º bairro, o 
snr, Frederico Ancede, 
|” Presiditilo!snr Aháral, servindo de se- 
cretario o snr. Joaquim Augusto de Souza No: 
gueira. 
ga O primeiro expoz o fim da reunião, fazen- 
[do sentir a penuria, dqueum rande numero 
de operarios se achava reduzido por falt: 
trabalho, causada pela escassez e extrão! 
naria carestia de algodão, fazendo ver o dê 
ver moval.que tinham os proprietarios fabri- 
cantes 'de empregarem todos os esforços pos- 
siveis para valerem aos seus operarios' désoe- 
cupados, não só pelo espirito de classe e ho- 
mogeneidade de interesses, mas tambem por 
sentimento humanitario e conveniencia social 
de evitar quea miseria e a fome levema des- 
moralisação a uma classe tão digna de pró- 
tecção. 

Honve 
parte o snr. administrador do 1.º bairro, de- 
clarando que déra, conhecimento ao snr. go- 
vernador civil d'aquella reunião e do objecto 
della eque's; exc.* se divigira ao governo, e 
que, em consequencia d'isto; tinha toda a cs-- 
perança de que o governo auxiliaria o gene- 
roso e humanitario; pensamento que alli so ini- 
ciava. 


que se nomeasse ma commissão central di- 
reetora de cinco membros com plena authori- 
sação para nomear commissões-ruraes e em 
pregar todos'os meios de''tealisar os fandos 
precisos para o estabelecimento da sopa eco- 
nomica, 


dos snrs. administrador do 1.º bairro (presi- 
dente), José Antonio Jorge, José Martins 
ongalves, João. José Ferreira e Francisco 
José do Amaral. E 3º man 
O'snr. administrador declarou que, como 
membro da commissão, como anthoridade e 
como. particular, empenharia todos os esfor-| 
ços para a realisação de um' peúsamento tio 
humanitario como generoso. VE foto 
A assemblea deu, por unanimidade, um 
voto de louvor e agradecimento -ao snr. admi- 
nistrador, pedindo que fosse lançado na acta. 
Depois de levantada a sessão, o mesmo se- 
nhor foi pessoalmente cumprimentado por to- 
dos os individuos presentes, 
Asyio de Mendicidade. — A ro- 
ceita do Asylo Portuense de Mendicidade no 
mez de agosto ultimo foi de 1268050 réis, que 
com o saldo de 6803281 réis em caixa do mez 
antecedente prefaz a somma de 8069331 réis. 
“A despeza foi de 2605725 réis. Passou de 
saldo para o corrente mez à quantia de réis 
5458606. (ererito 
"As verbas: de receita foram : 
Recebido do snr. João Pereira de 
., Castro pelo legado do falecido” 


Rendimento das cadeiras no jardim 185650 
Recebido pela assistencia dos'men- 

|" digos ão responso de sepultura do ' 

snr. Francisco de Souza Nó 
Idem pela venda de sabão . 


1265050 


«Foram as verbas de despoza. : 
Comedorias e despezas no asylo;, 
Ordenados no mez de agosto 


165235 
28160 


2608725 


O;movimento do asylo no mez de 
foi o seguinte ; 

Em 31 de julho existiam : ' 
"No asylo 52 homens e 80 mulheres, 
No hospital 6 homens e à mulheres. 
Total 143. , 
Entraram durante o mez'de ago 
mens e 3 mulheres. 

Falleceram 2 mulheres no hospital. 
Ficaram existindo em 31 de agosto ; 
No asylo 59 homens e 82 mulheres: 
No, hospital 5 homens e 4 mulheres," 
Total 150, rt der qi 
Desgraça. — Hontein; 'ás-3 "horas da 
“tarde, o trabalhador reformado da alfando- 
ga, Manoel Jonquim, que era o encarregado 
'de fechar a alfandega de Massarellos, estaya. 
sentado no caes d'aquella alfandega, quando 


agosto 


sto'6 ho- 


== mt 


longa discussão, na qual tomou 


Pot proposta do 'mésmo senhor resolveu-se | 


Nomeou-se a commissão, ficando composta | 


- 2428330 | 


outro trabalhado 
rviço que 


competia. Ê 
n levantar-se e calht 


ixo"do ones. 
Como dife na vazante, batér 


mente, que ficou logo morto. 


lhos orphãos. 


de desastre ! 
Caminho de 

tem de Lisbonço vapor, belga 

tor», conduzindo -o-seguinte m 


ateri: 


com pilhas: 


blica a linha até Estarreja. 


— 5908 homens; 6350 mulheres e rapazes; 
gons. 
A 
dos alumnos que as pertendam frequentar, 
rente. 
Maria da Silva, moradora em Cima de Villa, 
querendo viver 4 vegalada 'e'á custa alheia, 
recorreu ao expediente de pedir por empres- 


versos 'pretextos, cordões 'e brincos de ouro, 
roupas, etc. 


ma roupa, é como não consegitisse por bons 
termos a restituição, foi reclamar a interyeri— 


da dita Marin da Silva, lá-lhe appareceram 
Rita Francisca, Erbilia Candida Coelho e Ca- 
inilla Candida Leopoldina, que igualmente ti- 
nham emprestado a Mania,da Silva diversos 
tituja, é 
penhava-ouvendia 08 objectos que pedia em- 
prestados, e que-são em grande numero e n'um 
valor caleulado em alguns centos de mil téis. 
Foi entregue à justiça criminal. 
arrematação de fóros. — 


!de Fonte Arcada, no concelho de 


Penafiel. 
Eis “avvelação d'elles:' ; 7 


Arrifana : praso em vidas, Emphyte 
“ia Coelho, viavi = 63000 i 
Fôro de 

te e pertenças, sitá na freguezia 
vidas. Emphyteutg (o 

sa Cainelro = 95600. 1º 
“Fôro de 


vellas: praso em vidas. 
Barbosa Cah E) 


23800. 
Tóro de 37 
um alqueire do terçido 4 
vas, sitas no lugar do Gaste, frog 
gates: praso em vida. Emphyteuta 
02030. paso to € 


impostó “em “umas fer- 


— 225835. 


em um Campo, no lu 
zia de Lagare: 


(de Sousa — 138985, 


hytayta Ouatadio de Sonaa Carvalhido 55005. 

- Crise fabril em Inglaterra. —Sa- 
hiu ultimamente de -Bermingham: uma depu- 
tação parw averiguar o estado de penurianos 


mar, 


com a cabeça nas pedras, e tão desgraçada- | 
O infeliz deixa a mulher viuva com 6 fi- 


O cadaver foi”condazido para casa, dé 
onde o desgraçado sahira vivo e entrou morto 


ferro; —Chegou hon- 
«Gustaf Pas- 
erial para o 


Estes “matériaes restão “já, a descarregar: 
em Villa Nova de Gaia, é vão ser monitados 
para se abrir brevemente à exploração pu- 


" Na semana finda em 13 do corrente, tra- 
Dalharam na 2.º divisão de Coitibra ao Porto 


322 carros; 18 cavallos:e barcos | e 91 ja: 


cademia de Bellas Artes. = 
As aulas da, Academia de Bellas Artes abrem- 
se no-dia- 1.º «de outubro. Os requerimentos 


deverão ser entregues até ao dia 30 do cor- 


mulher industriosa.,— À, sur? 


fimo-ás pessoas do seu conhecimento, com di- 


“Uma mulher, por nome Maria Lopes da | 
Cruz, que-cahiu ma asneira de lhe emprestar | 
uns cordões no valór de 1905000 réis e algu- 


igiiordo snr. regedor da Sé, que, indo a casa 


ôbjectos de ouro e ronpa; querella lhes não res- 


Sabidas as contas, averiguou-se que em 


o No dia | 
22 de oiltubro “sério arrematados: no go- 
verno civil do Porto fóros incorporados na 
fazenda, nacional pertencentes é. commnenda 


is Anna Ma- 


4BO réis, imposto na quinta da: Pon- 
dé Noyéllas: pra 
Prancisto Bati eisco. 


F “95 r6is, Impósto'em varias propiteda- 
dós, “ati no Togar de Montórroso, freguazia do No- 

Epigtênto odr. Francisco |' 
700. u 


7" Fôro de'tres quartos de“ma galinha, impos- 
to em umas terras, sitas no lugar do Castello, fre- 
Práso em vidas: Emphy tentaiMa- 


e quinze dezestis avos 'de 


uegia do Lia- 
lost de Souza 


Fôro de um alqueire' é uia oitava de trigo 

é tres quartos de uma galinha, imposto/em umas 

terras, sitas no Tugar do Castello, freguezia de La- 

pres? praso om vidas, Empliytenta José do Sousa. 

" "Fôro do três oitavas de um alqueira de trigo 

e tres quarths do um alqueire' de terqndo, impósto 

tr do Chstello, freguo- 

o em vidas. Emphytenta José 

Yôro de nóve dezeseis nvos de tum alqueire de 

| meiado , imposto em umas terras, sitas no Tagar 

fadista froguezin de Lngares ; práso em vidas 
mp 


districtos em que predominam as manufactu- 
ras. de algodão e determinar o melhor cm- 
progo: da subscripção replisada para o ate- 


latorio da commissão diz que 6 tin- 
operarios sem trabalho augfiiênta 
te, e que dentro em pouco chegará 
O proximamente, o que dará uma ' 
anal de salario na importancia de 
OO libras. Para alimentar durante o in- 
verno este consideravel numero de pessoas, 
calcula-se que será preciso despend! 
Kibr: emana; e não se acham 


'eu- 


ENTRARAM 


«Antonio Borges, solteiro, ferveiro, argui- 
do de furto. E a 
Maria da Costa ;: casada, trabalhadora , 
arguida de furto. ET 
| Maria de Jesus, casada, trabalhadora, 
arguida-de offensas corporaes. Estão todos 
4 disposição do juizodo. 2.º districto criminal, 
MmÉS si 4 sanita dE Viga Poiur 
Uma muda, meretriz, arguida de 
Foi solta por alvará do il do 1í. di 
criminal, o fds do 


mo dia 15 


Registro parochialde Sa 12 de 
Setembro de 1862 | 
Pregiésia dio SE 


Baptisndos 7, sendo 5 do sexo masculino é 2 
do feminino. | 


cAmMENTOS 
14--Manoel Antonio, 33 anos, na Corti 
com Engracia de Jesus, 38 annos, idem. 
ontros 
ja dos Anjos, 89 annos, solteirá, no Asylô 
de, sepultada no Reponso. To dv 
8-José Durães Sampáio, 39 -annos, solteiro, na 
xun da Bainharia, sepultado na Trindade. 
9— Gaspar Leite Duarte, 21 annos, na rua. 
Loureiro, sepultado no Repouso. a 
10— Ama Joaquina, 70"annos, viuva, no Asylo 
de Menidicidade, idem. . 


“+ 18 dosê Ályes Ribeiro, 59 annos, casado, pf 
zua de Entreperedes, idem. ? 
á 


Ceira, 


do 


Mais quatro mê 


Frequezada Victoria: 
os 4, sendo 1 do seso. maso 
f enirrad of 


Baptisad 
do feminino. 


E CASANE! 
Joaquim Ventúra do Magalhães Reis Ji 
annós, nas Virtudes, com Izabel Augusta Vianna:Ri- 
"beiro, 30:annos, nvrua dos Inglezes. 
RS E A 
Eduardo Angusto Ribeiro de Almeida, 23 'an- 
nos, solteiro, na rua do Almada, sepultado no Térçô. 
Mais seis menores sepultádos no Repouso. 


vw "iEregiezia de Santo Ildefonso |, 
Baptisados. 8, sendo 5 do sexo masc! 
do feminino. : 
Não houve casamentos. r 
ontrOs (| R 
6-—0 desembargador Vicente Nunes Cardoso, 95 
qunos, viuvoyma- rum dos«Eavadouros, sepultado na 
apa. 


ii oza de Santa Rita,687ánnos, casa- 

da, na Praça do 8. Lazaro, sepultada na Trindade. 
Mais quatro.menores. sepultados no Repouso, 

Graça o freguezia. piada 


ED 4 


| «Sr, Januario José Lobo... “505000 . ro de 330 réis, imposto “em. propri nt olugdoas EIlREraranaE def E 

i E Dtóri 28120 | dades, sitas no lugar do Outeiro, fregueziade Sub -  Preguezia deiS. Nicolau" 1º 1º 1 
Idem do varios aubsovipiores. su... SBÃ8O A ciiota e ida Ripa cando A |, qonbascos o Seu O douto imnamlino id 
Idem do snr. Henrique de Souza Vkonio —'6,3600. Ri Tr do feminino. los t 
pelo legado do fallecido snr. Ma- | 'Pôro de 300 16is, imposto em “varias proprie- 1 4 Miguel SR "adaga Coto 
Fes 7 Pohi 4 USE bi |. : into os, ni iggos- 

noel Lopes Guimarães, . . 204000 | dades, sitas no Tupgar do Outeiro, freguezia de Sub EE e erndes, 81 Nos Maga 


ii os e poa 
— Antonio Rodrigues dos;Santos, 57 .annos, 
solteiro, na rua de Bellomonte sepultado em En, 


Maiã dous menores sepiiltados o Reponão e na 
anna! AR ta ho ME 
Freguesia de Cedojeita 
dos 4, sendo. 4 do [Sexo mi 


Bantisal sçulino e 3 

do feminino. Es ! 
tr 1] CABAMENTOS 

Mi -José Francisco de Oliveira, 50 annos, no 

Mentoda Lapa, com Helena. Luiza Roza, 39 annos, 

idem. E N 


OREFOB oi 

12—Antonio José RE Oise, /40 annos, soltei- 
to, na rua dos Arcos; sepultado.em Cedofeita 

13 Joanna de Magalhães, 58 annos, casada, pa 
xua da Rainha, sopultada na freguezia. 

“+ 18--Anna: Pinto, 40 anos, solteira, no, Campo 

Pequeno, sepultada en Agramonte. 1... 

13-—Guilhermina Augusta, 26, annos, solteira, 
na ya do Almada, sepultada na Trindade. 

Mais «seis, menores sepultado gm, Cedofeita e 
Agramonte,: a 


- Fregilena de Miragá: 
Baptisados 3, sendo 1 do Sd DR alo 
feminino, 4 y 
Não houve ensginiintos, 
É AS - ADrTAS 
Tm menor sêpúltado po Repóniso: 


o Preguesi 
Baptisados, 3, send: 
feminino, ) 


velhos 
xo masculino q.1 do 


e, 
lo 2 do se: 
|, 1. 14--Guilherme Josh Coclho/84 annos, 
bus uilherme José, Coelho, MOS, PA qua 
dasBraib vom Mario fiona do Sasgalnaoa dE as 
nama das Bicas, ur om 


de à attenção do visitante; Nos bazares, de| 
tantas ri p 
industrial, das nações do mundo, representa- 
das na grande exposição, adquire-se a intima 
convicção do progresso , da civilisação e da 


grandeza do nosso seculo e no menos da! . 


vastissima comprehensão do homem. - 
Não penseis, que vos exaggero o valor i 
dustrial dos productos reunidos, no grando 
palneio, | 
- Ando q 
valiador, À 
; EN En 
Nas, vastissima 


te da, 


Du 


s, expositoras. 


ugar «AS (suas, 
machinas, sobretudo, de, lo Mi 
das a ferro-carris, algumas das quaes já, es- 
tão vendidas ao vice-rei do Egypto, que as, 
comprou na sua visita á exposição universal, 
pertencendo algumas d'ellas 4 fabrica, de 
Sharp Stewart & C,*, de Mancheater, que já 
acima, vos, descrevi, quando yos fallei d'esta 
cidade. 


riquezas reunidas n'este bello poema | dá 


= ms e FE | 


lo nosso seculo. |, ço 

“A minha admiração pela induskt ; 
gica é superior á de qual; jer: outra, À 
por ser de um paiz pequeni = 
Na exposição de mac! 


to honra aindústria 
-| de) 
Bá 


ué hd- 
m“allf 


é repre! 
si ignificantes, na ] 


bazares dos productos expostos portodas as) 
nações “parece-me poder assegurar-vos que! 
pois da Inglaterra, “França; ligar Allemã,; 
gica, Austria, 
linda é" Suissa, * 
A “estás nações, “cómo 'avultado exp 
palacio industrial. (Odara 

“Não vos" sdmireispór não deixar men- 
cionado 6" reino ida Italia, porque em “esta- 
'tuaria, Cettos objectos objedtos id'arto e ces 


Portiígal quem' se segue 
ositor no'| 


renés, legtimas'd' azeite, ewjulgo'dever 
locar Esta nova ionarchia 'adiante do tó 


"Que 


Mtalia ! 


Hespanha, Russia, “Hol=| 


eira destina: | d 


a 
Ro 


id 
tado di 
sição dos pro: 


“Assegui 
é Tu 


iberdade italiana, visse nã expo- 
oduetos italianos os heroes “da 
ala, as personagens illustres da Grécia, 
] 


p 
0... Psperemos 
os homens. 


a antiga, eto, quadros de varões é 
personagens clobres da religio christã, tudo 
em jaspe ou marmore, com à expressão 'da 
vida, da dôr, da morte é da alegria, tor- 
nava-se amigo da causa do povo, que conta 
por progenitores às raças o Os gênios mais 


mostrando 'tim' numero avultado'de quadros 
a oleo, estatntas, 
more, ete. 

Eu vó descer “do pedestal: da d'onde 


para ainda “uma! vez "vos fallar dos ossos 
productos na exposição universal, e (depois 
finalisar esta carta; 'quo já vai-extensa, mas 
devo dizer-vos aqui“que cu vol escrevéndo 
"o" qiie' me vem "á' ideia," segundo o que n'ella 
st4adaguerreotipado»: pelasimpressões're- 
Peebidas. Não ha por issq! redacção ou“cuis 
dado no que'escrovo: Faço-o'4 pressa antas 
dé dormir e” como vem 4penna, 
Disse:vos às nações que 'mo “pareco: esta- 
reim “adiante “do Portugal na grande «expo- 
'sição tinivérsal 'de 1862. Dovo, porém; de: 
elgrar aqui com bastante! satisfação que em 
vinhos, cereges e legumes o nosso paiz póde: 
bei” colloendo apar das primoiras nações ex- 
positóras Jisto" apesar dos bellos productos, 


neste genero, da Italia, França," Austrin; 


espanha, Grécia e! Austria. Esto ultimo 
paiz & 'quem expõe o melhor trigo! A Aus-| 
tria faz uma bella exposição de vinhos 'e 

rande variedade de licores ; tendo colloca- 
dg tudo de tim modo“imuito agradavel á vis- 
ta. O pentieno reino da Grecia apresenta uma 
bella exposição de cerenes, A Hespanha po- 
dia brilhar no ramo de cereaes, porque os 
possue, mas não brilha, ds 

* Fazendo agora uma ideia geral sobrêos 
nossos productos e industria, eu entendo que, 


nosso paiz represen- 


grupos, bustos, de mar, 


tenho admirado (as 'obras'de arte da: Ttalia 


mais lisôngeiro 'e de 


ou pessoal'da commissho «queenviamos aqui. 


“evita 
tendo 


H 


mo 'sé'os ha, 
justifiquem “os defeitos que tenho: censurado: 
E'para mim'ponto resolvido querem. outra 
exposição universal-podemos !apresentarihos 
de cabeça erguida, se corrigirmos (os defei- 
tas e irregularidades! que se déramna pre- 
sente exposição, mio esquecendo para então 
que se deyem “enviar mais productos e me- 
nos pessoal. 4 na 
"Os dominios do tultramar dominam 'nos 
nossos bazares com a sua exposição pectiliar, 
mas podiam estar alli melhor represcritados. 
Nós tivemos muitas inedalhas: Ninguem 
se deslumbre, vem Portugal com isto, porque 
estou certo que 'nãosão todas devidas ao 
merito dos 'productos 'expostos 1! 
Entretanto, 'admirei-me que às casemiras 


tá na faltado aformoscamento-dos bazares: es- 
téremediavasse dispendendo alguns centos -de 
libras 6 diminuindo o numero de empregados 


Eu não “sei quem 'é culpado dos defeitos 
que tenho notado, 'e'no juizo! que: faço só 
uero fazor vêr a impressão que -so tem res» 
ebido no exame dos mossos productos sx— 
"postos: “Devo “todas 'as 'attenções aos mossos 
empregados'em membros daicommissão que 
encontrei nos nossos bazares; particularmen-: 
te aos snrs. Palha; -Batalha'e doutor Agos- 
tinho Lourenço, Vasconcellos , etc; quenio 
'puessaram de me: esclaxecer sobre; os produ- 
ctos de todas as nações! que eu pretendia 
examinar é comparar, distinguindo-se; n'estes: 
obsequios ainda 'snr Batalha, mas isto hão 
ue 'eu “diga a verdade «como a ent 
respeito! da nossa "exposição mo gran. 
de pda + nuito mais «quando declaro que 
igoro'quam sejam” as' culpados, e até mes- 
“porque podem haver razdes:que 


| 


ido sul:do Tejo; Asseguro-vos.que. esta yma- 
china não é inferiorás que, o vice-rei E Ee. ã 
pto tem comprado na grande exposição, a 
julgal-a icomo aquelas, pela.grandeza, appa- 
rencias de segurança, bem trabalhado e bel- 
leza das' peças, : 

Eu vouconcluir, porque não tenho tempo 
para mais e esta vai longa. A'manhã devo 
seguir paia Pariz, yia-de Boulogne: 

1º Deixó “Lóndres, cheio da «admivação pelo 
«seu aetivo'é extraordinario-mo vimento. Não 
serpóde «avaliar esta pidáde. pelo que so. Iê 
d'ella. O seit immenso, movimento mercçan- 
til, industrial verde, população avalia-se em 
"poucos dias, atravessando-a na sua vasta ex- 
itensão em-todasas (direcções como-eu tenho 
feito e rvisitando “ás suas docas/ e estabelegi- 
mentos industriaes. 1: 4 o) nf 
“Porém para ficar conhecenda Londies, 
entendo que um ano pio é bastanto;!! 

Do palacio da grande exposição idbspedi» 
me hoje com:'saudado “e -não o deixei sem 
o olhar e indmivar antes de «alii ossgrandas 
rporticos, e “isto por-mais-de uma vez,» 1] 

“Gostei de Londres ; gósto gewilmente dos 
inglozes ; já -vos “disso do “que não: gostava 
aqui,mas ha mais algumas “cousas de ique 
não igósto: Direi; por exemplo; que quem ti- 
ver amor d/sux roupa branca não deve vir 
a Londres, porque as lavadeiras vedugir-lh'a: 
hão 'a trapos em pouco tempo. 

A policia em'Londres parece-me excellen- 
te é feita sem nenhum apparato de força. 

Os policemén encontram-se por tódas ag 
ruas. Fazem o serviço com muita déllonde- 
za, é, se um estrangeiro lhes pergunta algu- 
ma 'coúsa, respondemilho é o'dirigem com 
uma civilidade digna do maior elogio. 

Apesar, porém, de tudo isto, roubaramme 
6 eu chapéu de sol, e para sempre! 

Este facto é qe me faz' alludir 4 policia 
| desta graride enpital, e lembrasme'que n'ella 
ha muito Indio ratoneivo “ow aquilo“ 'que 
aqui 'chamath! jpick-pockei ob 

'Sow'de y.'ete. = A; 


tr 


(Revolução de Setembro.) 


O Jonio 
40—Anna Maria Serafina, 79 anos, viuva, nã 
rua do Outeiro, bad no Repouso, 3 


| Preguezia do Bomfim 
« Baptisados 8, sendo 7 do sexo masc! 


feminino: ' 6 
RA r pe a 

iz Caetano, 20 annos, na rua do 
com HERE 


ulino e1 do 


Monte Bello, 
16 annos, idem. - 


BLTOS, 
" Bento Garcia, 16 a] solteirona rua de Santa 
Catharina, sepultado no Repouso. ) 
Alexandre José Nunes, 80 annos, viuvo, na rua 
da Pilma, sepultado no Repouso. ain 3 
ais dou: sepultados na freguezia e 
Raponto, O LPP TENSO 


Freguesia de 8: João da “Foz 
Baptisados 2, do sexo feminino. 
Não houyo casamentos. 
=” onros 
Um menor sepultado na freguezia. 


Fregueria de Sanfá MENA (Vi 
Baptisados 2, sendo 1 do 
do feminino. ' 
Não houvé casamentos nem obitos, — 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 11 de setembro, de 
Pariz de 10, do Havre e Bruxellas de 8. | 


a Nova de Gaya) 
xo, masculino é 1 


Escrôvemi de Nápoles; Góra data de 31 de 
agosto, o jornal, frâncez «La Patrie» : 
Não recobenhos ainda 9 relatorio official do com- 
bate de Aspromonte. E 
Eis-aqui sobre a expedição de Geiribaldi alguns 
esclavecimentos que são da mais rigorosa, exactidão. 
“+ E positivo que esta expedição foi feita em In- 
glaterra pelas subscripções importantes que Garibal- 
di ahi pôdo colher; O-majon Vecehi, official e amigo 
intimo do ex-dictador, é que foi procurar fundos 9 


Londres. 

A' excepção de gore Leorne e Milão, as cida- 
des de Tigas nândarhm dubscripções insigni- 
Atantes, Pafefeios dera E fsnção e caiaço e 
do clero, não produziu 60:000 francos. 

Girgenti deu 12:000 onças (52:00 fi; 

A” excepção de Catanea, Garibaldi 


i E um 
acolhimento pouco favoravel dás duthoridades e das 
populações da parte meridional da ilha. 

“Em Catanea, Garibaldi encontrou 2:500 espin- 
gardas novas destinadas & guarda nacional. Apodé- 
rando-se d'ellas deixou um recibo concebido nos se- 
guintes termos: 

« Apodero-mo destas 2: 


careço d'ellas. o 
gd ) Giuseppe Garibaldi. » 
Ad capitão Saelton, commandante do paquete 
«General Abbatucei»; deu o recibo seguinte: — 
“"'« Sequestro o paquete « Abbatucei», porque eare- 
qo delle. r 


spingardas, porque 


tarios 

“General commandante em chefe, Garibal. 
fe de estado maior, coronel Corti; intendente geral- 
goronel Bj BISTEBL 90 OLA 

Ambulancia; Doutor Ripari, secretario particu- 
lar do general Garibaldi; o capitão Ciyiniti, colla- 
borador do jornal «TI Diritto». 

+ O estado-maior era formado do coronel Nulo, | 
Missori, Mignona, Nicotera, deputado Miceli, o coro- 
nel Guastalla, o barão Varesani, os mijores Querso- 
ni é Vicente Cattabene, irmão do major preso em 


Cena A ni AA man 


Menotti, fl 
va a vanguardaçe Bedeskini o centro. O gêneral 
Carrao; tinha o commando dos sicilianos. O bai 
Bentivegna, 4 partida de Corleone, tinha debaixo. 
suas ordens 600 homens, a maior parte dos quaes des 
bandaram antes: dê chegarem a Cntanea. O mejor 
Fieschi commandava os hungaros. 

A rectaguarda, commandada pelo coronel 'Tra- 
selli, nunca chegou a- reunir-se a Garibaldi. 

Entré-os ntarios havia-250 desertores do 
exexeito regular: Os: bungaros eram em numero de 
28, Havia 2 ingleges, 4 allemães, % polacos, 3 monte- 
negrino,e dl francen. ] 

” Entro os oflicines; estrangoiros de merecimento: 

notava-se o major Friedehi, os capitães Covacchiy 
Nemati, Kunn, bubgaros, e o capitão polaco Lu- 
benski. 


tu EST =) 4] Y 
(o) «Pangolos “de Naga, do 1.º de se- 
tembro, publica o seguinte: 

" Dizóm das Calnbrius que o gonoral Pallavi- 
cino, com as suas tropas se achava ontgm em Ba. 
nora. Elle inuaya a prender os voluntarios 

ace donois do ultimo combato, 
Assogura-se que Petrucelli, major da guarda 
maclonal de Potenza, fora prezo e condusido aqui, 
ao castello do Ovo, “14 k 
Qs prisioneiros encerrados neste forte são em 
aumero do, oito: os, deputados Mordint, Calyino, Pa- 
byizi, o cnpitão do vapor Abbatucei + quitro pes- 
pi 


cons de Salerno. es 


“10: «Diritto» de 'Turin, de '6 de-setombro, 
jornal inteiramente dedicado a Garibaldi e 
A seus amigos políticos, publica um relatorio 
dos factos d'Aspromonto- Eis, os pontos sa- 
lientes: io gl ge e Sa 

As primeiras fileiras de dersaglieri” tinham 
cliegado no alcance de tivo de espingarda. A co- 
luna de Garibaldi observava em silêncio, Os nos- 
sos mais valentes docididos a não combater tinham- 
se retirado para a floresta. Nem um grito, nem 
um tiro d'espingarda. Só, Garibaldi estava em pé, 
na frente, coberto coin O eu amplo enpoto cingento 
elaro, forrado de vermelho. Observava, e de tempos 
a tempos. -voltava:se pará dar ordem de não ati- 
rar: Os officides repetiam a ordem: «Não atireis ! » 

= Ascordens pard. nos atacarem; dadas nos com- 
mandantes das tropas: eram pelo contrurio mui pos 
sitivas. Os dersagheri começam “o fogo, avançam; 
pão foi nenhuma intimação prévia. 

“>A fusilaria torpn-so cada voz mais compacta: 
Desgraçadamente alguns muncpbas inexperientes , 
não podendo resistir sr egos respondem 
por alguns yaros tiros de espingarda, que não dei- 
xam: de prodazit o dereamamento de gangue. “Todos 
oB; outros: não 'se movem, Os. que estão nssentados 
permanecem nesta posição. 

"Todas as cornetas indistinctamente dão o signal 
de fazer cessar o fogo. Todos os oficines dão a /mes- 
maardem Bjs 4 responta isa damos tropa que tor 
ea a carregar acompinhando isto dlum fogo bem gug-; 
es Ge od ná ; SEE 

oral, o meio d'uma immensa-chuv: 

do ERR PSI es 
te momento É ferido por duas ballas : uma, fria, ba- 
te-lhe na coxa esquerda; 'a outra, em foda a sua for- 
gay no peito do pó direita.  Gaxibuldi farída, não ó fi 
cou em pé, mas a sya aftitude era dores osa. Je- 
vantou 9 chapeu com a mão eaquerda é gritou por 
diversas vezes: « Viva a Italia! Não ntiram | » 

“Pransportado para debaixo de uma arvore por 
seus officines, continuou à, dar, esta ordem : deixem- 
n'os aproximar e não atirem, 

Finalmento ns tropas avançam de tal modo 
que voluntários, hersaglibri e soldados de linha se 
acham todos confundidos, A 4 

Do primeiro tiro q esta acena de confusão, não 
ga passou um quarto de hora. Amigos, irmãos, pri 
mas racanhecem-se n'este encontro. E" uma trocagde 
apertos de imãos, da abraços, de saudações o de amar- 
gas reprehensões. Gritam : «Viva o exercito italige 
no! O coronel Pallavicino, conduzido perto de Ga- 
xibaldi, exprimiu-se com sesmaito + &y fullando: de 
entrega, neroscentou que julgava que toda a gen- 
te seria mandada em libordade para suas casas 
dentro das vinte e quatro horag.n 


. Diz Le Stamp» “do 'Parin que o ministerio 
decidira finalmente lovar o processo de Garibaldi 
o, genado, erigido em supremo, tisibunal de 


pessoa que vin Garibaldi assegura que elle mesmo 
dêseja ser julgado, ; 


q 


O «Movimentos de Genoya de 6 de setembro 
iblica unia carta do conde Filippe Linati, senador | 
o reino, dirigida no presidente do conselho, na qual 
pede a amnistia para Garibaldi e os seus, Esta car- 
ta termina assim : 
“a Violando a lei, tereis a nação por vós. Ella 
vos ngradecerá por terdes comprehendido que em 
quanto-Roma é Veneza não forem adquiridas para 
a Italia, não se póde immolar no altar da patria 
aquelles que tem um braço e um coração para com- 
Dater e morrer por ella. » 


"Lê-se na «Patria» com 
1.º de setembro : pro 

“a Continuaram esta nouto 48 prisões dos: ca- 
mortistas : o numero dos individuos presos eleva-se 
a 


data de Napoles, 


“-Osidebandados de Asprumonte, em numero de 
pouco mais ou menos niil, erram, divididos em qua- 
tro bandos, atravez das montanhas, em diversas di- 
reeções. Hontem entregaram-se 200 ís anthoridades 
dé Palmi. Outros chegaram esta manhã até ás mon- 
tanhas de Piso. As tropas perseguem-nos. 

Os bandos de ladrões, segundo escrevem de di- 
versos pontos, organisnram-se novamente, e as tr 
pas tractam; de dar-lhes ençn, tendo havido já, com- 
dates com diferentes partidas, que se teem posto, 
em fuso, depois de perderem gente, armas e ca- 
vallos. 


Despaçhkos dos jornaes estrangeiros 


TURIN8. — À «Gazeta official» publica 
um-relatorio do general Cialdini, cuja subs- 
tancia é a seguinte: 

"Fa As instrueções dadas ao corônel Palla- 
vitino eram perseguir Garibaldi sem lhe dar 
tregoas; se elle procurasse fugir, atacal-o e 
dispersar a sua columna, se acceitasse o com- 
bate. 

O relatorio de Pallavicino diz que a ala es- 
querda;das tropas reaes atacou de frente osvo- 
luntarios. Depois de uma, viva fuzilaria, as 
tropas apoderaram-se da posição dos rebeldes. 
Estes, vendo-se cercados por toda a parte e 
comprehendendo, que uma resistencia mais 
longa era inutil, fizeram signal de cessar o 
fogo. E ! 

Um chefe de estado maior foi enviado a 
Garibaldi para o citar a render-se. Garibaldi 
réspondeu que nunca se renderia. O enviado 
foi conservado prisioneiro pelos rebeldes. Ou- 
tro enviado teve a mesma sorte. Ambos foram 
soltos depois. q 


Garibaldi pediu para embarcar n'um na- 
vimimgleza=—= ee - 
Mitos dos seus companheiros responde 


ram és perguntas que lhes foram dir 
4 a proelamação dorei. Outr 
guravai) que julgavam que tudã “estava com- 
Binado com, o governo. Outros. emfim disse- 
ram que Garibaldi os tinha enganado. 
Nicotera, Missori «e Miceli tinham-se se- 
parado de Garibaldi no dia 28; provavel- 
mente para “preparar um movimento na pro 
vincia. Aauthoridade, sabendo-que. estes três 
personagens estavam em Bagnara, ordenou 


igidas que 
Outros asse- 


a sua prisão, 

As tres bandeiras tomadas. aos volunta- 
rios não tinham mem q ctuz, de Saboya nem 
o emblema real com as palavras «Italia e Vi- 
ctor Manoel». |. % a 

Aos -voluntarios não se 
papeis nem dinheiro. » ud, é 

“LONDRES 9,—0 “Daily News» publi 
ca uma carta d'uma testemunha ocular do, 
negocio d' Aspromonte, afirmando de novo 
que "os primeiros tiros: foram disparados pe- 
las tropas reges. | pro 1 

“O «Daily News» acrescenta que Gari- 
baldi déra ordem para não se responder, e 
renovára essa ordem, mesmo. depois de ter 
sido ferido. DO Dois 

BELGRADO 8. —Houve um sério. con- 
flicto em Uschitza: enfre os serbas esos tur- 
cos; Os serbas tiveram cinco mortos qu fe- 
ridos: Ignora-se a perda: dos tyrcos. Parti] 
ram para Uschitza, commissarios: turcos 
serbas, a fim de prevenirem novas desgraças, 

RAGUSA 8. —Tendo-se posto os mon- 
tenegrinos, durante as negociações, a forte 
ficar as alturas que occupavam, Omer-pachá 
não quiz esperar as decisões do seu gov 
no e deu ordem, ao sem exercito para prin- 
cipiar as hostilidados, E” hoje quo as tro- 
pas ottomanas recomeçaram as suas opera- 
ções contra “os 'moritenegrinos. 

VIENNA 9. — Segundo um despacho de 
Ragusa de hoje, o principe do Montenegro 
aceitou todas as condições de Omer-pachá 
Assegura-so que q consentimenta da princi. 
pe foi leyado no generalissimo ottomano pelo 
vayvodo Ivo-Rako. 

NOVA-YORK 30, —Os Confederados ata- 
caram, na noitê de 20,0 entroncamento do 
Manassas. Repellivam os federaés, tomaram 
nove peças, 'e destrnirám o telegrapho do ca- 
minho de ferro e um immensa quantidade 
de munições. Dizia-so que as communicações 
do exercito de Pope com Washington estavam 
cortadas, e que os 'confederados marchavam 
sobro Centreville. 

Noticias mais recentes dizem que: Mac. 
Cellan fez a'sua junção com Po -Burn- 
side e ós Ganfederadas acabaram por ser ba- 
tidos, no dia 29, no mesmo campo de bata- 
lha, e foram derrotados, depois de terem ex- 
perimentado perdas consideraveis. 

IDEM.— As ultimas noticias do théatro 
da guerra dão a conhecer os seguintes factos: 

O corpo, confederado que se acha-em Lee- 
sburg manifesta a intenção de passaro Po- 
tomaç e de entrar no Maryland. 

No dia 23, bs confederados atacaram a 
estação de Rappahanock, sobre o rio do mes- 
mo nome, na Virginia, e forçaram, os fede- 
raes a abândonar a-sua linha ea retirar so- 
bre'ó entroncamento de Warrenton, a umá| 
distancia de 10 milhas. ; 

Os confederados atacaram depois Manas- 
sas-Juncilon na rectrgiarda do-exereito fede- 
ral. (Os'federaés, expulsos de Manassas, per- 
déram as suas baterias. Os confederados de- 
vastaram os edificios e propriedades, corta- 
ram o telegrapho e destruiram a via ferrea,] 
impedindo assim as communicações telagra- 
phicas e ontras entre o exeroito de Pope 'e 
Washington. 

Obtidos estes resultados, os confe 'erados 
avançarári/para Bulls-Rin-Bridge. 
Ra 
PARTE COMMERCIAL 


encontraram nem 
> 


Erazil 
A cotação dos: cambios nas priucipaes praças 
do Brail 4 saida do paquete fr. Estremadure, eram 
as seguintos : 
Rio de Janeiro 25 de agosto 
Sobre Londres—263/g a 2Ghy > 
4 Bahia, 28 
Idem — 26, 9.26 1, 
= — Pemambuco; "30 
Idem — 261 n 263 


& 
sem 


Todos os ministros, depois do uma ultima 
 fconecarm à ico potóa ut tr 
bunal 86 dous dentre elles, 0 ministro das 
obra flblicia Figo SEADE juêtiç, parece te- 
rem persistido em recommendar a amistia. Uma 


Porto 16 de setembro e 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


190 dias data e 90 dias vista. .... 51) a BE 
) 


——— 


- | da assim só nlguns conseguiram encontrar comprado- 


Alfandega 
alfandega Eis Porto della / 


Receita da 
“18 de sei 
Idem no dia'15. 


13:6904695 


+ fd 
155:7968650 


IDEM Na galera) Afrjo 
cunhetes com vellas de ceb 
lhos, 100 ditos com ditas de 
ditos com ditas de dito, 

PERNAMBUCO. — Na barca Despique 2.º, 
FS. Marques & C2, 40 caixões com rolhas. 

PARA! —Na barca Palmeira, J. A. da Roehá 
Sobrinho, 100 barricas com cal, 5000 pedras, 1100 
ditas do louza, 1000 alguidares e 1000, outinóes de 
barro, 80 feixes de canas, 2 caixões com palitos, 24 
barticas com ocre, 83 caixinhas com ameixas, 40 fei- 
xês dó 'afchotes & 30 volumes diversos. 

IDEM. Na: baica Flor do Vez, Lima & 
res, 6 cnixões com chapeus; J.J. Alves, 5 barriens 
com ocre; J. N. Borges & Carvalho, 2Í volumes di- 
versos; P. J. Pereira, 79 caixôes-com pomada, 50 
ditos com batatas q 3000 resteas de cebolas. 

IDEM —Na 'barea Ainazona, M. J. da Silva, 
2 volumes diversos; A: de La Roque, 1 enixa com 
1 escrivaninha. 

STOCKHOLMO.— Na escuna Swalen, Smith 
Woodhouse & C.?, 6 meias, canastras com cebolas. 

LONDRES.—Na escuna King William, H. B. 
de Castro, 25 pipas com vinho. 

HAMBURGO. — Na escuna Leutje, D. M. 
Feuerhcerd Junior & O, 82 saceas com sementes. 

LIVERPOOL.— No vapor Castilian, Raves & 
02,1 cnixão com vinho engarrafado; Warre & C, 
16 canastras com cebolas e 2 caixões com doce; 
3. Smith Son & Jobnston, 4 pipas com vinho e 3 


vinho. 
E 
“Termos de carga 
) Setembro 15 
PENICHE.—Bateira Nova Amizade, 53 ton., 
mestre Pinto, 0. 
RIGA (por Lisbon).--Brigue Hans Frederick, 
430 metr. cub., cap. Schultz, 
RIO DE JANEIRO. —Galera Olinda; 529 mofr, 
cub., ep. Oliveira. 
VILLA DO CONDE, — Hiate Conceição, W'e- 


“ SETUBAL. —Hiate Recreio. | 
POVOA DE VARZIM. -+'Lancha Senh 


ora da 
Agonia. 


Generos despachados para consumo 
" Setémbro 18 é 15 
Assucar — 7 caixas, 54 barvicas 

Café+12 saccos e .2 barricas. 
Arroz — 208; síccos e 1) barrica. 
Farinha de pau—300 saecos. 
Mndeira — 48 pranxões. 

Contos em enbello — 500. 
Aguátdente de canta == 2barris; 
Dita estrangeira-—10 pipas. 


fe 452 saécos. 


Generos despachados pela mez: 
o estiva 
Setembro 15 

7 Enxofre em flor—2 barricas. 

Arcos de forro — 150 feixes. 
Garrafas—80 grosoi 
Birraside ferro—301T. 
Ditas gm foixes—113 
Relhas—779, 


a da 


Movimento dos vinhos & Ag] 
ardentes 
“ Setbmbro 1ô' 


I ( 

| 1 a 
mas 

: ' 


pn 4 


á Litros 
DESPADHADO PÁRA DEPOSITO 


- Aguardente... 697400. 
DESPACHADO PARA 00) A 
Vinho maduro. 519,98 
vi Dito verdes... i4.s aa 1253,84 
VU) | DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | 
Vinho, .,+ cireeeanicee /15920,00, | 
( nu 
Meveadas niacionaes 
t ronto 13 DE SETEMBRO 
Farinha de milho 760 a 800 
980 | 
880 a 900 
»  barbella;. 780 a 800 
Feijão branco g60 
» vermelho. 600 
) 540 
Deo so 
Raso”: 700, 
Milho da torra 580 a 600| 
Dito das ilhas. 4 580 a GOO! 
Centei , 540 
Cevida. a 480 
Batatas (arroba  alquoire)=.:- 1:77 920 a d60 
Azeite. costrsa 


as600 a ABO5O, 


Praça de Lisboa 18 desetembro-— 
Rendimento du“alfandega grindo do 
Lisboa del q 12 de sotombro,. «7 
Idem no dia 19 


114:5695606 
* 157665613 


Cotações omciaes | 


Insekipções d'assentamento, juro 
pago. até no tim do 1.º semes- 


tre de, 1862, «46 4a 46 3 
Coupons-idem “46 1/9 a-46 3 
Certificados ....++ 44 add 


Titulos de divida pt 


tigos)... de EaD REA 
Titulos dê divida publica [azues] "2.0 a 4 
Titulos de divida, publica [das pe 
tres operações). 2 tam 
Papel-moeda. . é as 
a 1 
mbvinta Commerciar- 


1De 28 de agosto até 18 do setembro de 1862 
tu (Conclusão.) 
CACAU. —Sem alteração. Efiectunram-se, insi 
guificantos transacções e tivemos um supprimento de, 
653 sacens pelo brigue «Dinnna», de 5, Thomé. 

Para consumo, nestes ultimos quinze dias apo- 
nas se despnchnram 6 saceas, e reexportaram-se só 
20 para Londres. 

Os possuidores aguardam com algnma firmeza 
a estação invemosa, | ,| li 

O movimento deste artigo nos armnsens da al- 
fandega grande durante 9 mez, passado foi apenas 
esto: Wr AU 
Existiam 569 saceas do Brazil e 1229 das colo- 
nias. Snhiram, para reesportação 100 d'estas e 200 
d'aguellas, e para consimo 55 das colonias e 10 
do Braril Entraram 563 das segundas e 48 das pri- 
'meiras, A existencia pois no dia 1.º da setembro “er 
estos 


Snecas do Brazil. 922 
“a das colonins.... 1122 
Isto 6, para mais 57 A'aquellas e 353 d'estas, 
CAFE. —Exceptuando as qualidades finas, to- 
das as outras sofreram maior ou menor reducção 
de preços us o 
Os possuidores do.cafó do Brnzil, para venderem 
algumas partidas, tiveram de ceder a ama redueção 
sonsivel no preço dns nossas ultimas cotações, e ain- 


res 4s partidas quo ultinamente imiportamos. 

O das colonias tem isoffrido uma formal indiffe. 
rença dos compradores. se efigctuou uma só 
transneção que mereça mencionar-se. Alguma par- 
tida que se tem vendido só 0 foi a retalho, e com 
bastante difiiculdnde. 

E? ainda a desproporção de preços que hn en- 
tre'ó enfé!'do Brazil é a das uossas colonias que 
enstom este de mio enhir om peior situação. 

+ Comprehende-se, bem, do: que, dito fien achar-se 
hoje o café no nosso mereado em uma situação pou- 
co lisongeirá e em geral duvidosa. 

“O movimento da entrada o babida do café nos 
ns divalfnadega, durante 9 mez passádo foi 

neck (09. ar migo ph qua 
ati no din 12, 278 jiseto ra e 208 
das colônias. Entraram 689 d'aquello imperio'e 


| snccas e 


caixões com doce; W. G. Roughton, 4 pipas com |- 


;| hoje, as. embarcações  despachadas. apen 
| ram 110 barris para Pernambuco e 94 


Sam Eicagam quistindo; por consequente 
lo actual mezi (1, 
b Do Bia 
“º Dai colonias 1. 2 
Isto é, para mais 302 do Brazil e 899 das pos- 
sessões, em; relação á existencia no dia 1.º do mz an- 
terior.-. 
Às 887 saceas do Brazil foram todas à 


lespacha- 


ss suprimentos recebidos depois da sahida do 
«Guyenne» para o Brazil, foram, até, hoje os seguin- 
tes; 
De Cabo-Vesde, pelo hiate «Dous Amigos», 285 
elo palhabote «Harmonia» 215. 
End, lo rigue “aPortunns, 280 sac- 


Fox 
E: 3 q 

De S.Thomé, pelo brigne iDianhiiu, 1178 5ac- 
cas, a 


De 
fame 


Do Goa pela barca «Antonin», 2 saceas, 
Desde o dia 1.º dó actual mez até hoje ás tres 
hóras da tarde! o movimento d'este artigo na alfan- 
dega grande foi o seguinte: ! 


E aciniê E 
un Bacir rã E 
s E s Ex 
E Eltoje Fan oçdio 
Saceas do Brazil Cl asgy 1960. “1187 ABIT 


colonias .....c.. 

Incluimos na gahida 200, sacens, despachadas 
para Gibrultar, 122 párá Londres, 127 para o Mo- 
gador e Gibraltar. , 4 
COUROS. — Tivemos depois dasahida do «Guyen- 
ne» os seguintes supprimentos : à 

De Pernambuco pelo «Soberano» 733. 

De Loanda pelo brigue « Fortuna 1609. 
De Cabo-Verde pelo hiate «Dous Amigo»s 356 
e pelo: palhabote «Harmonit 30. : 
De Benguella pelo brigue «Fortinas 677. 
Da Madeira pelo «Galgo» 207, 
Recebemos tambem pequenos supprimentos por 
cabotagem. 

As qualidades do Maranhão, salgados bons, fal- 
tam. Os preços pouco ge elevaram, pórque se encon- 
tram as outras: qualidades “ainda. deprecindas. 

Desde o dia 1º até hoje á tarde sabiram. para 
consumo 25921 couros. à 6H 

* GOMMA DO BRAZIL. — Os esforços empre- 
gados pelos vendedores para efieetunrem transacções 
teem sido inuteis. Os fabricantes continuam affasta- 
dos do mercado, g, como está-quasi no fim a melhor 
estação para o consumo d'este artigo, só a futura di 
minuição do deposito o poderá beneficiar, Ha quasi 
um anno que. este genero se acha em estado precário. 
no nosso mercado.  - ' 

| A sabida para! cônisuiio nestes tltimos | quinze 
dias apenas constou de 48 saceas e 25 pnneiros. Não 
tivemos supprimentos. TI ft ) 

MELAÇO. — O deposito está 'reduzido; porém, 
como a'aguardente sustenta preços baixos, não tem 
sido possivel aos possuidores obterem maiores re 

7 Tivemos rimento de 288 cascos de Per 
no Ba BABI Ps Ed data 
praga pelo brigue; Soberano, Depois da sahida do 

uyenne até hoje despacharam-se para consumo 115 
cascos. d x 


AZEITE DOCE. — Sem alteração. Effectua- 
e transacções regulares para, Ensino, mas rea- 
isar: rinsignificantes e pues; Os possuido- 
os AREAS PERO do O e 
Desde a sahida do Guyenne para o Brazil até 

a conduzis 

arris e 12 


caixas Ana ' 
'CÉREAES. — Trraos. Começaram a chegár 
ouve 


«Do Fayal, pelo; «Açorianos 25 
) a, Terceira, pelo mesmo 165 saccos, Ê 
De Gôa, pelo «Lidador» 5000 arrobas , o pela 
barca «Antonia» 292 snecos, ) 


“De Bristol, pelo «Salisbury»/855 quarteiros. 


- | "Do Liverpoól, pelo '«Guadslquivir» 150 sactos 
o Pelo elos NOS ditop- amonocol los o 
CEVADA.DA baixa difficultou algumas trans- 


avções. Todavia não tivemos suprimento deste ar” 
tigo: Sahiram/95 barrioas para Pernambuco, 'e56/ 
para a Rio derdaneiro; 11) v0 bn o 
| CENTEIO.—Soffreu, nova baixa. Não chegon 
nenhuma partida estrangeira, "mas os compradores 
estão desanimados, 6 
MILHO, + A" giando fulta que havia ainda ha 
pouca d'este artigo, succedeu-so agora uma motavel 
Atuyedancia. Os preços sofireram novg e forte xedue- 
ção. 


Os supprimêntos recebidos foram estes: 
De 8.. Miguel, pelo! «Pafelv 836 snocas, 29 moi- 
os/e 55 alqueires; palo ' «Açoriand» 400 sacas; 
pelo «Estephania,, 7L sacoas; pelo, «Estrella ( 4.º,» 
171 saçcos. " 
Bm Madeira, pelo «Galgos 230 moios. 
e Liverpool lo sMeander» 550. sacas o 
1814 quarteteos, e EM Ss savcas, | 
Do Londres, pelo «Partara 1100 quarteiros.” 
De: Corek, pelo «Vintu» 2402 quarteitos;, e pes 
lo «Suezv 2575 ditos. 
Do Mazagão , pelo «Trindades 9300 fanegas; 
pelo «Margarida» 2730; pelo «Recreio de 'Tavirar 
2500; pelo «Paquote de Aveiro» 4320; e pelo «Emi- 


Y ildo 4360. ] ' 
y Wild 4360 Aid Se 


a 
Do Enus, pelo o Austo 
mas, as 

De Mogador, pelo «Sydney Hallu 70 sacens, 

SAL. - Embarques regulaves e as mesmas co- 
tações, 
Desd 
horas da tarde, as embircações despachadas con- 
a e Ra 

VHOS.—Os preços, para ão, Bon: 

vam as cotações ai Apa pa E 
mação no mercado e effectuaram-se poucas transae- 
ções, 


As embaireaçõe 
do Guyenne até do: 


é dospnchadas depois da” sahidá 
conduziram : 


barris e 120 ane: 
Para Pernambuco, 
barris. 
Para o Pará, 145 barris, 
Para Londres, 29 pipas, 26 meias pipas e 1 barril. 
Para Liverpool, 20 meias pipas. 
Para Gôa,-129 barris 6 Tancoreta Doo 
Para Nova-York, 41 volumes com 2998 litros. , 
O vinho tinto, branco, e para vinagre, vendido 
no enes, soltreu ligeira baixa, | 
VINAGRE. — Sem alto 
mo pequenas vendas. + 
despnchadas (tepois dn sahida, 


ipas, 2 meias pipas e 239 


ração; mas sffectuaram-. 


Asembarcações 


| do ultimo:paquete parao: Brazil até hoje 4 tarde, | a 


conduziram : 
Paxa o Rio de Janeiro, 48 pipas e 71 barris. 
== 5 (Bat. Qo4: AG Comimérei 


PARTE MARFIIHA 


=> porto 15 de setembro 


ENTRADAS 


AVEIRO, 
Angelica, sal. 34 UM 

IDEM, 2 dias. —Rasen Conceição Estrella, mes- 
tre Mnigul, dito. cu sus que mas po 

IDEM, 9 dias, — Rasca Correio d'Aveiro, mestre, 
Simões, dito. 

IDEM, 2 dias. — Cahique- Perola do Vouga, 
mestre Vicente, dito. ; eds 

OLHÃO, 4 dins. — Calique Senhora da Bon 
Morte, mestre Viegas, figa e azeite. 

IDEM, 2 dius —linte Lenldade, mestro Lebre, 


, 2 dius.—Bateira (Olho Miro; mestre 


sal, 
IDEM, 3 dias. — Hinte, Nova União, mestre 
Chuva, pedra 'de cal e ferro. 
LISBOA, 8 dias —Hinte Constanto; mestre Pe: 
reira, sale barro. abit 
IDEM, 17 dias. —Hiate Felizmino, mestre La- 
ranja, assucar e encommendas. 
AVEIRO, 4 dins.— Hinte 


es, sá, 

“IBRAICH, 102 dias. -- Galeota holl. Elize, 
cap. Boerstrigo, Destina-se para, Rothordam, e vom 
arribada. ' 

MASAGÃO, 14fdins. — Patacho ing. Harry 
Herbot, enp: Jons, milho, a/J. Cassels. varia 
'TERRA NOVA, 20 dias. — Brigue ing. Nym- 
Phyicap Mendus, bacalhau, a,J;Jones. |, | 
LÍSBOA, 1 dia —Vapor Dolg. Gustave Past 
cap. Úbbelohre, mhterines para os caminhos do 
ro, a P, Chamiço, Filho & Silva. À 
| AVEIRO, 2 dias, Hate Corimerclanto, 'mes- 
tro Leito, sal) 1 2 of Bmsllr notromu 

“DEM, 3 dias. —Hinto 8. João Baptista, mes- 
tré Marrafh, dito: A dá UVA. d 


Phénix, mostro Nu- 
nm h ' 


das possessões, subiram 387 d'aquellas e 1314 d'es- 


Não sahiu embarcação alguma, 


o à snliida do «Guyennos, até hojo ds tres | 


Par o Rio de Janeiro, 39 pipas, meia pipa, 285 
z 


“| cia do conxelno dc ministros e € 


rea qa : 
Idem 16º 5 
49 11, ORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Brigue Amelia, 
Um patacho. 
Quatro hiates e! 
Uma rasca! 

Um cahique: | 

O vento é N. (brando), e o mau b 


ntre elles o Dorval., 


om. : 
|. Hoje ás 8.e um quarto sahiu o vapor ing. Cas- 
tilian. z 


A galeota hollandeza Elisa, capitão H. 
H. de Boer, entrada hontem n'este porto, vin- 
da de Galatz, com (destino, para  Rotterd 
com carregamento, de. trigo. e: centeio, e: 
duziu, a seu bordo o capitão, Wegener com 


»| sua mulher, uma filha o 4 tripulantes da gar 


leota hollandeza, Hendrika.que tinha, sahido 
de; Genova, com destino para. Antuerpia e 
foi a pique a 41º47 latitude e 10º1 longitude, 
nãose tendo podido salvar cousa alguma. 

A galeota Elisa está impedida pelo con- 
selho'de 'saudé apesar de /se não ter dado 
encommodo algum nã tripulação e- trazer 
102; dias-de viagem: vindo arribada por falta 
de aguada e para benificiar a carga. 


ULTIMA HORA 


Contra-revolução 


À 


Pot hotícias fidedignas se sabe que à foré 
dos revoltosos ; 'sendo na estrada dé Braga 
pára esta cidade abandonada pela cavallêria, 
O 1.º sargênto aspirante Barboza, de imfante- 
ria n.º6, levantou o grito de contra-revolução, 
& que toda a força adheriu, menos ds officiaes, 
ue fúgiram. 

Esta força dirigia-se para Villa Nova 
Famalicão: j o | 

A força, revoltada compunha:se do regi- 
mento 6, vinte e tantos cavallos e; destaca- 
mentos de caçadores 3 e infanteria 9. . 
Vieram noticias de que infanteria 5 ti- 
nha já chegado a Villa do Conde: com o des- 
tatamento de infanteria 13 que estava em 
Barcelos, ' e que infanteria 3 estava em Espo- 


zende. 
“Colheita O 
FAMALICÃO 16 A'S 10 HORAS DA, 
MANHÃ! q 


Join ae qua pateb 
A força revoltosa que pernoitou em Bar- 
cellos foi abandonada pela cayalleria, no, ca- 
minho-de Braga. 

Um 1.º sargento de infanteria. 6 levan- 
tou voz a favor dorgovarno. Os aficiaes fu- 
giram. Os soldados annuiram! todos e vem 
chegando 'a'Famalicão em boa ordem. : 
De todos os pontos do: reino continia 
haver noticias de que a ordenr 
alterada. ! 


de 


a a 
É bao 


à 

“não tem sido 

« Telographia electrica 
“DESPÁGHO 'X.º/ 19829 


Ao Commercio do Porto 


ou £ E pal " 
TURAN 14.-—Garibaldi estâúmelhor 
dos, ferimentos. 

Acredita-se na esperada amnístia 
geral. 


PARIZ 13. torre q (6 tíhve á no- 
08 “erii ubro, 


va eleição de deputad. 


+ Os dons seguintes telegtammas que.onos- 
so correspondente de Lisboa nos 'fez hontem 
pela; manhã só os r2cebemos altas horas da 
noute em, consequencia de ter estado o tele; 
Erapho sempre occupado com o serviço . offi- 
cial 1 t ) 


DESPACHO N.º, PEV , 


Ao Commercio do Porto 


ny pps pos gorrespondente) 
e poetisa 
ChaShOA 15 1810 HE BM. DA 


MANHÃ 


N La 
elivres 
islonéi- 


PRURIN 11. Foram s 


eus domicilios 


Ega 


para os 
ros garibaldinos menores de 18 an- 
mos... : 


é ar 
HE (esberáda amnistia completa 
para os compromcttidos na insurrei- 
cão de Garibaldi. = Agi 
iz 12. Corre vagamente que 
a de espanha irá 


irão brevemente a Lisbow, 
o depois para ilespânha e pas 
ra o Egypto. 


DESPACHO N.º 13773 
E 


Riu Brel A inão mavãi pa- 


ra dr buscar a Ráinha, o 
A eNaundrinita cor -se das cor- 
vetas Enrtliólomeu Dias. Estepltania 
e Sagres. | | e 
O snr. marques de 14 
tador corôn que cimgi 
à Rainha na doando do casa- 


mento. E' uma lindissima joiá feita 
em binhop e que custou Lá coitos de 


“> Okhr. minrquez de Loulé roiigani- 
mente portador da primeira mesada 
daRainha. E. 

Durante a ausencia do snr. imar- 
quez de Loule ficou com a presid! 


080 5 


e $ ata das 
bras publicas o snr, Lobo de Avila, 

Dou conhecimento dos segtintes 
telegrammas commerciaes estran- 
meiros irecenidos: 3) 
Pod A ER cao chté estifirme. 
Annuncia-so um leilão notavel na 
Mollanas prata 2? do corrente. Ha es- 
perangas de bom resultado para os 
possuidores. O leilão far-se-ha em lo- 
tes de 590 a 600 snccas. (1) ; 
LIVERPOOL 13. — Os precos dv al- 
godão tendem para baixa. São espe- 
radas avultadas remessas de Sarat, 

| MAVRE 12, —0 algodão fica a 300 
francos por 190 Kilógrammas, 


x 
on 


ER LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor ilugo 


Achamise impressas à 8.º, 94, 1026 TN 
folhas; ultimas do-4º volume: preço 20 xéis ca- 
da uma, o ( 


(1) Nesta, parte esti o 
“contnso, mák julfzámos quo o“ 
modo que vai concebido. 


5] 


legramma um pouco 
PAM E 


i| tes de uma a tres duzias. 


IA 


co 


“Bibliothcoa Moré 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
AS TRES IRMÃS, 1 vol 


s «500 xéis. 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500... » 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol... 800 


(2728) 


S ents, assignantes d'este jornal que desejarem 
recebêl-o na Foz, Lessa e Mathosinhos. 
terão a bondade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptorio: e designar 4-RUA e NUMERO 
da casa da sua residencia. 


Vende-se este 'jornal' nã Foz no estabeleci. 
mento do: snr. Lino  Eleuthério rua da Luz 


nº 19... CR] 
Em Lessa da Palmeira na Pharma- 


cia do'snr. Antonio da Estrella 


j 1 Vieira. 
Preço: 40 1 vtd 


OI Deus servido chamar 4 sua presen- 
ca a álina da nossa muito presada fi- 
lha é cunhada Izabel ia de Almeida 
Pinto, cujó cadaver! sé halde dar á ser 


“| púltira, no cemiterio"da igreja de Sinta 


Marinha, ámanhã 17 do corrente, ás Ave- 
Marias. Para este solemne acto se pede 
assistencia das, pessoas que se dignarem 
honrar-nos coma” sua amisade, pelo que 
lhe' ficaremos eternamente gratos. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 

José Joaquim de Carvalho, 

- Manoel, da, Costa Oliveiraç 

Guilherme de Soiza Caránso. 


t 2876) 


(giitIniniBento Pires agradece pot está 

modo, por o-não poder fazer pessoals 
mente, a todos 'os ill.MºS snrs. que se di- 
gnaram assistir ao responsó de sepulturá 
que por alma de seu muito presado tes 
mão o snr. Antônio José Pires, Leve'lo- 
gar nacigreja dos'Téreciros de S. Fran- 
cisco, no dia 8 do corrente mez, é a to- 
dos protesta seu eterno reconhecimento e 


gratidá + (2885) 


“om FALLENÇIA 
DE; JAMES-DAWSON" HARRIS á cr 
Ap annÃ 17, pelas 3 horas da tarde, 

"no lago da Batalhá n.º 73, terá lo- 
gui o leilão dó nina grande porção de 
riquissinios vinhos 'da garrafeira, em Jo- 


O collicitidor — € 


+ BP. P, Felgueiras. 
o asi olEBAB) 


“ ATTENÇÃO . 


- Bazar Commercial | 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 434 a 137 


Arrematação da propriedade, de .jres 
andares, dizima à Deus, sita, na) rua 
das “Congostas n.% 7a 121, que se ti- 
nba annunciado para 15 do corrente, fi- 
transferida para domingo 21 do-mes- 
mo, ao meio din. (2887)- 


= DD q5 2 
Leilão para liquidar 
UINTA-FEIRA. 18 de setembro,; ás 10 
horas da manhã, na rua do Bomfim 
(ambigh ru da Prata) n.º 383, haverá lei- 
lodo vários moveis de madeira, viilros 
utensilios le cosinha é muitos objectos de 
cása. k “O (2879), 


e r Li 
Rua da Picaria n,” 65 é 65 
OS dias 19 e 20 do corrente, se ha-de 

arrematar em leilão-uma caixa cale- 
ebe, um .coupé,, dous. Dog-carfs, lres pa- 
res de rodas PSORAA Gab Anonsilios 
iodf ; (2880) 


LA Academia Partnense da Dallas dr 
“es se faz publico que as antas da fiés- 
mi acidemia sé hão-de, a 
feita 1.º de ontubro o que os 
tos pata “matriculas hão-dé Ser 
até dia 30 do corrente go de setenibro, 
na-tonfornidade dos edites que se acham 
affixados. 
Academia Port 
16 de setembro dê 


pipsca dis Bellas Artes, 
802 


Manoel Jose Carneiro, 
"Subslitutórde aruhitectura e secretário. 


snoquar (2877) 
FANOEL Maria Corrêa, bacharel forma- 
» do em dieito, vai abrir no 1,º.de que 
tubro uma aula de instrucção primaria e 
secundaria, na vua do Bomjardim-n.º-506, 


pelos pregos seguintes im; 
Tofu TEL grad réis, 
no 2.º 800, latim e latinidade 1200, fra 


cex 18000-e commereio: 18500. º & 
Tambem leeciona os que se quizerêm 
habilitar para professores de instrucção 1.º 
e latim. (2875) 
z ionp 
74 precisa-se 
ntonio Coelho 
sado com D. Josepha, falleci- 
o Rio de Janeiro em 1861 ; como-se 


TR rua, da Bandeirinha n,º 
| ZEN tis 

falar com a familia de À 

Cardoso, 


Tico 
dos dj 


ignora sua mocadia faz-so Trreae an- 
nunciós 1 (3880) 


MA senhora de 50 annos u-boas abo- 
nações olferece-se para administrar uma 
casa; quem se quizer atilisar dirija-se & 
rua da Boa Vista nº 77, (2883) 


- Bainharia nº2 


RECISA-SE de um pharmaceutico para 
administrar uma Dolica ma provincia, 
(2881) 


CHAPEUS, TOUCAS, ENFEITES, 


PELAS MODAS DE PARIZ 


ROSA CANDBIDA 
TRAVESSA DA PICARIA N.º 21 
(2882) 


Venda de milho 
A lingota do caes da Ribeira, a bor- 


N do do navio HARRY HERBERT, ven- 
de-se milho amarello de boa qualidade e 


por preço commodo. (2886) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 

tál velho: tracta-se na mia Escura mi A. 
(2512) 


Maria, Clementina Guerner Pinto-e seu 
* marido Jeronimo Ferroita Pinto Bas- 
to rogam às pessoas de sua amisado o 
distinto “obsequio de assistirem nos 'res- 
ponsos de sepultura que por'alma de sua 
filha e enthiada D. Margarida Clementina 
Guerner, devem ter logar hoje, 16 do 
correute, ás Ave-Marias, na capella das 
Almas de Santa Catharina, e pedem des- 
culpa de cumprimentos. (2862) 
OREER PE 
Viuya e sogro de Manoel José Leite 
por este mei» agradecem quanto é pos- 
s aos ill” snrs. que se dignaram as- 
sislir, na nonte de 8 do' corrente mez, na 
igreja dos extinctos Carmelitas, ao officio 
de sepultura “do referido seu marido e 
genro. 
"Porto, 15/de setembro de 1862. 
7 “ap (2869) 
ER OR 


A Viuva de Manoel José 
Leite -continúa com o 
estabelecimento de pastel- 


leria, na rua do Calvario 


nº 2h. (2870) 


PpERDENÇSE hontem na rua. dos Marty- 
res da Liberdade uma platina côr de 
castanha, forrada de seda azul. Quem a 
achasse e a queira restituir falle na mes- 
ma rua n.º 208 e 210, e receberá al- 
viçaras. 
Porto, 15 de setembro de 1862. 
(2859) 
ERDEU-SE uma capa preta de senhora 
no dia 14 do corrente, á meia noite, 
desde a capella das' Almas de Santa Ca- 
tharina até ao hotel Estrella do Norte, na 
Batalha; quem a achasse póde entregal-a 


*|êm casa do snr. Amatuci, na rua de Santa 


Catharina, e receberá alviçaras. 
(2864) 


ENDO começado; no dia-1 do corrente 
».mez os-trabalhos: do monumento que 
a cidade do Porto vai erigir á memoria 
do immortal, duque de, Bragança o Se- 
nhor D. Pedro IV, roga-se a todos os ill.MºS 
e exc.mo snrs. o. senhoras que se digna- 
ram subscrever para o pagamento d'esta 
divida nagional, o distincto obsequio de 
mandarem, satisfazer na; thesouraria dos 
paços do concelho a primeira prestação 
de 35 por cento na conformidade do re- 

gulamento e condições da subscripção. 
Porto e paços do concelho, 15 de se- 

tembro de 1862. 
O escrivão de exc.”"º camara, 

Antonio Augusto Alves de Souza. 

(2871) 


FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES , VEIGA 


(pras 12 horas do dia 3 de outubro, 
no-tribunal-do- Commercio, se tem a 
reunir os credores para a verificação dê 
creditos e máis diligencias legaes. 

O curador fiscal convida todas as pes- 
soas que se julguem com direito a recla- 
mar, para que compareçam munidas dos 
documentos legalmente sellados. 

O sollicitador— €. F. P. Felgueiras. 

(2761) 


EL infrascrito cônsul de S. M. Católica, 
dd invita á todos los súbditos Espaioles, 
moradores en este marco Consular de en- 
tre Duero y Mião, desu cargo, y que el 
17 de Julio de 1861 hubiesen'icompleta- 
do la edad de 20 amos y no escediesen 
á la de J0, á que se habiliten en el tér- 
mino de 30 dias currientes, con el docu- 
mento determinado en la Real orden es-, 
pedida por el Ministerio de la Goberna- 
cion, en la espresada fecha, quedando aper- 
cibidos de que aquellos que trascurrido el 
prefijado plazo carezcan de dicho resguar- 
do, seran, pára-todos los-efectos  conside- 
rados como prófugos del servicio militar. 
X todos aquellos que quieran verificar vo- 
luntariamente. su presentacion-á-las auto- 
ridades competentes de -S. M. podrán' ob- 
tener de este Consulado en el trascurso 
de los mismos treinta dias el correspon- 
dente passaporte, 3 £ 
Oporto, 1.º de setiembre de 1862. 
“Cirilo de Barcaiztegui.. 
(2701) 


E a 
LEILÃO 
RUA! DO SOL N.º 101 


* Por intervenção de Souza, Braga CADA 


O dia quarta-feira 17, pelas, 10 “ho- 

ras da manhã, haverá leilão de difle- 
rentes moveis, louças, crystaes, pratas, ca 
xilhos e muitos mais objectos pertencen- 
tes a uma familia que se retira, cnjos ob- 
jectos serão entregues pelo maior: preço 
que se poder obter. 


Arrematação 


O dia 22 do corrente, ao meio dia, no 
Tribunal do Commercio e pelo car- 
torio do escrivão Pacheco, se ha-de pro- 
ceder á arrematação do veleiro e bem cons- 
truido hiate FELIZ INDEPENDENTE, do lote 
de 65 toneladas. No cartorio do referido 
escrivão está o inventario do mesmo hiate. 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 


(2808) 
AVISO 


JEORAM, encontrados na Ribeira, uns pa- 

peis importantes, entro os quaes se 
acha um testamento, que estão em poder 
do snr. regedor de S. Nicolau, para se- 
rem entregues a quem dér signnes certos 
de que lhe pertencem. 


M.» POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-se acinalmente n'esta cida- 

de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 

presta os serviços da sua arte ás pessoas 

que d'elles necessitar. 

" Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 ca tarde, 

(2531) 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 


NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


Recommendamos “particularmente este col. 
legio que acaba de ser premiado com 


A MEDALHA DE PRATA E TR 


Director do INSTITUTO, resolveu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão; esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ajnda cinco alumnos internos. 

As pessoas que quizerem programmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal. (2648) 

RECIS E le uma senhora para ajudan- 
ta de um collegio, que tenha todas as 
habilitações precisas para esta oceupação e 
que seja saudavel, Quem se achar nas cir- 
cumstancias queira dirigir-se ao collegio 
da rua de S, Miguel n.º 37, (2832) 


SA UGADE o segundo an- 


nandes Thomaz n.º 235: tracta-se no pri- 
meiro da mesma. (2828) 


ATTENÇÃO 


-LUGA-SE um bom escriptorio em fren- 
te da alfandega, na casa n.º 5. 
(2799) 


Nº rua de S. Miguel n.º 59, aluga-se 

um escriptorio muito decente, com mo- 
biliasou sem ella, para homem ou-senhora 
que o, pretenda. Na mesma casa ha quem 
se encarregue de fazer .a comida á pessoa 
que o alugar, e tractar-lhe da roupa e 
arranjos domesticos, se assim o desejar. 
(2851) 

fNBuSs o primeiro andar da casa nº 
67, na Reboleira (proprio para um bom 
escriptorio.) 'Tracta-se nas Congostas n.º 41. 
(2802) 

E! a rua das Flores n.º 

278 ha para alugar qua- 

tro andares e cosinha; quem» pretender 
alle na mesma. (2820) 


CASA BARATA 


LUGA-SL' por vinte moedas, desde o 
S. Miguel, uma bella casa de tres an- 
dares com seu quintal e agua de poço, 
sifa 'na rua da Torrinha n.º 279 e 281. 
Para tractar, rua do Breyner n.º 106. 


(2843) 


2 
LUGA-SE uma casa:na rua 9 
de Julho com os n.º 245 a 

+ 251, sendo de um andar, com 
muitos commodos, aguas-furtadas, tendo 
quatro quartos-e sete janellas em volta, 
com muito boas vistas, tanto para o mar. 
como para a terra, bom quintal, ramadas 


e poço: falla-se na rua de Cedofeita n.º 178, 
com Manoel Pacheco. (2855) 


LUGA-SE uma casa de dous an- 
dares, com quintal e agua, sita 
à no largo de Santo Antonio do Bom- 
jardim n.º 718 a 722. A fallar na casa 
junta n.º724. (2845) 
.UGA-SE e tambem se vende 
a casa de tres andares, com 
“quintal'e agua, sita na rua de San- 
ta Catharina n.º 386 e 388. A fal- 
lar na mesma, das 11 ás 2 horas da tar- 
de,-ou na casa junta n.º 384. 


(2844) 


ATTENÇÃO 


PAPUA a espaçosa lo- 
SH ja da rua das Oliveiras 
n.º 44 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 


dar da casa da rua Fer- 


AlucA-se uma linda casa com 
bellas vistas e grande quin- 


Es tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 


ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 


rellos. = : gua 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2758) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


E E 
Country Residence 
po let for a term of 3 or 5 years 

at Villa Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes 
walk of the Cruz, it consils ota comforta- 
ble dwelling house-the .grounds are devi- 
ded with shaded walks-a variety of fruit 
trees and good water, an excellent conth 
house and stable. 

For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. 


AUCAÇÕE a quinta do Castello em Villa 
Nova de Gaya, com boa casa de resi- 
dencia, ete, etc: para informações dirijam- 
se á mesma. (2620) 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender, Aluga-se a mesma. proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 

(2014) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 'S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e sé entregar 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e: vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 
Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante, (2651) 


Aguardente nacional 


'0Sk' Jones tem para' vender aguardente 
“a Beira, de superior qualidade, que ga- 
rante, de vinho. Escriptorio rua dos Ingle- 
zes n,º Bb. (2830) 


A forragem restauran- 
te Rarey 


a a particularidade de melhorar.o ap- 
petite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e a energia dos cavallos, bois, 
vaccas, novilhos, carneiros, porcos e Jei- 
tões, fazendo-os valer em, pouco tempo mais 
30por cento. À superioridade dos cavallos 
e-dos gados inglezes é devida em gránde 
rparte a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos. que; outro 
itanto de. aveia, e é .por isso muito vanta- 
joso o uso d'esta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
priefarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo so. podem, economisar 4 francos' por 


semana. 
“Vendem-se—Latas de Abrações.. 18700 
» de 90»... 38200 
Barrisde 450, » .. 458000 
Ditos de 1000 » .. 308000 


Deposito no Porto, rua das Congostas 
n.º 38. (2406) 


= ELOGIOS inglezes muito 
R bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


instrumento algum mechanico. O alumno 
senho. 


Em casa do professor pagar-se-ha ai 
N. B. As pessoas que desejarem vi 
podem dirigir-se a casa do professor, rua 


PAPIROLEOGRAPHIA 


H . 7 n 
RTE de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


não precisa ter conhecimento algum em de- 


Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas... 78000 réis. 


diantado « 58200 « 
er alguns quadros feitos por este methudo 
de Santa Catharina n.º 526. 

(2780) 


PIA 


JOPONpS 
“SUS UMpavdunea paes “paeipo) 


para montar este seu estabelecimento com 
Vende pianos dos primeiros fabri 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


Tem variado sortimento dos de meno: 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e d 

Nenhum outro estabelecimento: no Port 
comprador. 


blico tenha segurança e garantia na compr 
Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 
comprehendendo-se toda a publicada pelos 
annunciante é o unico correspondente nes! 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


tes da Europa. Recebe-os di 


Nos 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O anunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 


as devidas proporções e aceio. 
ctamente dos fa 
que elles costumam remettêl-os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


r preço a par dos de mais elevado, como os 
os mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
o tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 


a. 
harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


collecçio de musica nacional e estrangeira, 
snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
ta cidade. 


O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucea e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allomã de Schott de Mayenco e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 800 réis por cada florin ou GO oreutzers, 


CONTRA PAROPE Peitoral James, 
verdadeiro especifico, 

A TOSSE «contra toda a qualidade | 
aestusse, já ensiiado nos bospitaes de Lis- 
boa- e approvado pelo conselho de saude 


publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
de A.J. 
131. 


de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
, [2855] 


CALDOS TEIS no tractamen- 
to de tadas as doen- 


PEITORAES cas de peito, nas af- 


lecçoes vumucteriueas de fraqueza geral e 
eção dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appetito de um modo 
extraor io. 

Vende-se em Lisboa nas. principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. de Araujo, Práça de D. Pedro n.ºs, 
131 a 183, (650) 


Nº rua da, Victoria n.º 
; vende-se uma colleeção 
do Commercio do-Porto de 1861. 


Loteria de Lisboa 
Po EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:0004000 


A Extracção terá lugar no dia 24 de setem- 
bro de 1862. 

Os bilhetes d'esta: Toteria acham-se á| 
venda na casa de, cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com prompltidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de: pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a. . «+ 58600 réis. 

Meios bilhetes a. 28800 » 

Quartos de bilhetes 18400 » 

Oitavos a..smsnicccera o B7DO 

Cautellas de500 e 250 réis. 

A mesma vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios em bilhetes in-| 
teiros, quartos e cautelas de 500: e 250 
réis: di 

4657 
343; 
1864. 
1891... 


H. GUICHARD | 


Nºº podendo pelo seu mau estado de [6 


saude tractar da sua quinta e fabrica 
de distillição, “cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin- 
tes, deseja vendel-a. 

Consta de-casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra Javradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica-á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua e tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o, pagamento. 

(2551) 


ENDE-SE um cavallo novo. 
de marca nas escadas 
à do Codeçal n.º 47. 


EE (2779) 


º 

Egoas hanoverianas 

; Nº rva de S. Luiz n.º 54 

vende-se uma excellen- 
te parelha de egoas de Ha- 
nover e ontra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guar- 
ições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
em diante. (2838) | 


Para vender 


NE carrinho inglez Dog-cart: 
quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 
vas da manhã até ás.3. da tarde. 

(2120) 


Cimento romano 


branco 
SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


a) 
ATTENÇÃO 


A fundição do Bolhão fabricam-se tu- 
bos de chumbo de superior qualida- 


de, por preços commodos. No mesmo es- | — 


tabelecinento ha pessoas habilitadas que 
se encarregam da canolisação de agua ou 
gaz, garantindo-se a perfeição da obra. 
(2754) 
Alcatifas, tapetes, esteiras e capa: 
chos de coco 
DEM-SE na rua das Congostas n.º 
33 alcatifas de 540 até 15050 réis. | 
Tupetaria 18200 a 18350 réis e tapete fino 
ils de 18500 a 18650 por metro. 
ras avelludadas a 18350 por metro. 
Ha fazenda para vestidos de senhora para 
inverno, e chá preto e verdo a 900 e 960 
réis. 2613) 
Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na! 
tua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açor 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 


(115% 


DE-SE e aluga-se uma mo- 
| rada de casas na rua da Fer- 
& ravia de Baixo, que tem os n.º 
57 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos ; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo 8, Miguol, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Monoel José 


Lopes de Azevedo. (24141) 


da melhor qualidade, a |s 


ATTENÇÃO 


ENDEM-SE tres cazullas ricas de lha-|' 

mo de prata eonro, das tres côres bran- 
ca, vermelha. e roixa, «cada uma com os 
competentes: manipulo, estola, bolsa de 
corporaes, véu de calix e corporaes de 
cazulla de seda de 
Macáo branca zom ramos de ouro, tudo 
com galões, franjas e espiguilha de ouro 
fino. Mais uma caixa rica de rapé pro- 
pria para senhora feita de duas pedras vi- 
clorinas engastadasem prata dourada. Quem 
pretender qualquer destes objectos diri- 
e 23 onde 


bretanha, mais uma 


ja-se à rua do Loureiro n.º 2 
se vendem estes objectos por junto ou a 
miudo. (2739) 


Avrua do Almada n.º 372 ha para vender 
folha de mogno tremido de superior qua- 


lidade, de 3 a 9 palmos de comprido, o qual 
se vendea retal, o e por preços commodos. 
(2814) 


E Nº praça da Batalha n.º 141 vende-se 
o verda deiro fluido transmutativo para 


tingir “cabello de preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
1$300 e cada vidro em separado 500 réis. 
No mesmo estabelecimento se vende per 
fumarias francezas e inglezas dos mais 
acreditados fabricantes. 
(2727) 
DE-SB a casa n.º 15 e 17, 
sita no Pateo da Viella do 
Ferraz: Lracta-se na Praça de D. 
Pedro n.º 142. (2778) 


Venda de predio 


UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 

e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas,) aonde se acham os titulos. 


pp (2230) 

rela uma propriedade em cans- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Ágosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 


agua de poça, bom tanque, ramada e lin- 


das vistas para toda a cidade. 4 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24426. 
(2343) 


Comp 
“ CARREIRA DE AFRICA 


Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, 
S, Thingo, S. Thomê, 
“Ambriz, Loanda, Ben- 
guella e Mossamedes. 

Sabirá no dia 27 de 


*| setembro o barco de yapór' — D. ESTEPHANIA, 


— ts 2 horas da tarde, 


Londres 


(2865) 


Lond 
o brig e inglez — VÍVID, — capitão 
W.m Smith, sahe com toda a Drevi: 
dade. Ainda tem lugar para carga, 
: (285%) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmonth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — €º 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


P dude, Ps) 
Copenhagen e 
Stoelkholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — 
nao F,. Ehlert, sshe com brevi. 
dade, 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 

— enpitão Lioyd, sahe impreterivel- 

mente no dia 21 do corrente. . no 
(2689) 


Leith 
ma ingleza — GUILLELMO, — 


o John Le, Gresley, snhe com 
brevidade. k Li a 
(2484) 


Copenhagem & 
Stockholm 
A escuna sueen — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
dos. os dins para sahir com brevidade. 

: (2486) 
Consignatario Carlos Coverley ria 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo. 

A A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 

 —capitão Hallgrein, espera-se d'aHli to- 

7 dos os dias para sahiz com brevida- 
de para o mesmo porto, 

Pera enrga; tracta-so com o consignatario Car-. 
los Coverley, rua Nova: dos Inglezes, e em Gothem- 
burgo snrs, August, Lefiler & Ca, 

ineo cd nz (2585). 


“ E TER nua 
Bristol. 

A: escuna “ingleza — ALARM, — cx 
pitão John Philp, sahirí em tado o 
mez de setembro. ! ) 
(2307) 


«Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a Sahir cus t 

o mez de setembro. A 

: (2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a“A. mailler & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. - : as 


(2688) 


; 

- Rio de Janeiro 

A nova galera — AFRICA, —sairã 

com muita brevidade; recebe prssa- 
eiros e carga: tracta-se com Viuva: 
zevedo & Filhos, rua dos. Poguetei- 

(1806) 


ros, n. 


O vapor belga 
TAVE PASTOR, — do 
lote de 800 toneladas, 
Al nos Lloyds, com 
muito bons, commodos 
para carga e passagei- 
rós, enpitão W Ubbelohre, sahirá com muita 
brevidade. ' 

Consignatarios  P. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos” Coverley, 
E, noB5, 1º 


dar. : 
q sc! (2720) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Knva- 


rente. . 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes, commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 

rita dos Inglezes n.º 75 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
devs sahir até o dia 28 
» do corrente mez. 

(Tem commodos para passageiros.) 

Para carga tractaso com A, Miller & Ca, 
rua dos Inglozes n.º 78, 


(2846) 


A sahir em poncos dias a escuna hol- 
landeza — ACTIF, — capitão Mohn. 

Consignatarios Francisco da Silva 
Marques & Cr 


Lisboa 


O hiat VALENTE 2.º — snhirá 
com brevidade : quem no mesmo qui- 
zer carregar dirijnse nos des 
E tes Gomes, Lima & Cy, em 
Muro n.º 155. 


(2673) 


e se a 
Lisboa 

O hinte RAPIDO — sabirá com 
drevi em no mesmo quizer 


dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & Cs, em Cima do 


Muro nº 155. 
Setubal 


O hiate — BOA HORA — sahixá bre- 

é quem no mesmo quizer car- 
regar se nos despachantes Go- 
mes, Lima & C4, em Cima do Mnro 
(2873) 


carregar 


Rio de Janeiro 
A. veleira barea — MONTEIRO 2, 
— de 1º classe, segue com brevi 
de e recebe enrga e passageiros para 
os quaes tem os melhores cominodos 
e trnctamento, 

Tincta-se com José do Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto à ponte, n.º 1 €2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 


En . n . 
Rio de Janeiro 

ir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pri E 
de cobre, ultimamente 
estaleiro. do Quro, receb 
para os quaes dá bom tr: 
nos commodos, inelusivê beliches par: 
: trneta-so com Seares, Irmãos, 
Almada n.º 286. 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
DEZEMBRO, hirá com muita br: 
vidade. Recebe enrga para Porto À 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrta Leite, nn 
rua de 8, João Novo n.º 11 ou com o capitão a 


A O pntacho brazil — DOUS DE 
gre e passageiros para ambos os portos. 
bordo, (2856) 


GUS-|, 


“(2550 |B 


- | siguaram poderio marenr os Iugares desde as 


A Darea— SILENCIO — vei, snhir 
com brevidade: para carga, on: pas- 
sngeiros, tracta-se com O caixa, ra 

Alegria nº 97, ou com Daniel, Ive 


(1881): 
oo: . 

- Rio de Janeiro 
A galera OLINDA —capitito Dmy- 
à, gdlio José de Oliveira, sahe brevemen-: 
te: para curga e passageiros tracta- 
se com Manoel José MonteiroBraga,., 
rua-das Oliveiras me 46, ou a bordo como capi-: 
tão. ' (2788) 1 


Rio de Janeiro 


E Vai eahir com brevidade n barca — 

)& ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
quem na mesma quizer carregar on 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, run dos Inglezes nº 52 e dd, 


“ (1949) 
7 E) 
Rio de Janeiro 
Fá Vai sahiricom brovidudo a barca — 
LIMA 1., — capitão Sant' Anna, Car- 
mn € passageiros, tracta-se com José, 
onquim Barbozr Lima, na, praça de; 


(2159) 


: 
Bahia 

Vai sahir com brevidade o muy ves 
leiro brigue — MERCURIO, —.de. tm 
classe, pregado o forrado de cobre, 
por já ter metade do seu enrtegamanto 
a bordo: para o vesto dn mesma e presageiros, 
para os quaes dá bom tractamento a tem excel- 
lentas commodos, trneta-se com Songs; Trmãos, rua. 
do Almada n.º 286, (2366) 


Pernambuco 


O brigug — 8. MANOEL 1.º, — en- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe com 
brevidade: para carga e passagen 
ca tracta-se com Manoel José Monteir 
Braga, mma das Oliveiras n.º 46. (2782) 


Pará 


A darca— FLOR DO VEZ, — ami 
tão João Ventura dos: Santos, snhes 
com muita brevidade: para enrga e 
assageiros (para o que tem excellens. 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio Jos Po- 
reira, rua de Cedofeita n.º 286, on com o capitão 
da mesma. (4R) 


À A darea — PALMEIRA, — capitão: 

O e N Adrião Jónquim da Rocha, sahirá 

R| 8, com muita brevidado : vecobo passa 
asno geiros o eng. 

Trncto-so com José Adrião da Rocha Sobri 

nho, ra de 8. Nicolan'n.* 30 e 32, ou com 


ESPECTACULOS | 


feira 48 “de setembro. 

T.DAS VARIEDADES, — (Caxias). — Com- 
panhia deamatica portugueza. — L réeita de assi- 
— O drama em dous actos — CULPA 
"DÃO. — A comedia em 1 acto -- ITA “PA 
TOS ASSIM! — A's 8 e meia horas. 

NX. B. Continta aberta a assignatura dos eaná: 
votes e lugares da superior ainda disponiveis. Os 
senhores qe quizerem assignar o podem fazer, man:- 


a | dando no thentro em qualquer dos dias que decr: 


rem até à abertura, assim como os senhores qu 


ras da tarde ntó às 7. — Os proços dos cam 
por assignatura são os seguintes : 
1.2 ordem — lados 600 — frente 800. —. 2 
dein — Indos 800 — frente 13000, — Superin 
Avulso. — 1.º ordem Indos 800 — frento. 
— 22 ordem lados 15000 — frente 1320 
perior 860, — Gernl 240. — Varandas 120, 
A assignatura é do 8 récitas, em cada uma d'el:, 
las será representada uma peça nova, pelo mengsdt;, 
um acto. O pagamento da assiguntura é feito con 
duas series, à primeira á 44 rêeita e n 2% mí 


— Responsavel M.s, Carqueja 


TYP. DO COMMÉRCIO DO. PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


Santa Thereza n.º 58, ou com o enpitão à bordo. + 


“SUPPLEMENTO 


i AO N.º 215 DO 


COMMBRCIO DO PORTO. 


Porto 16 de setembro de 1862 


Pelo snr. governador civil foimos communicada a seguinte proclamação de El-Rei, que 
acaba de ser dirigida telegraphicamente a sua exc.?, para lhe dar a publicidade que merece uma 


peça official de semelhante ordem. Bra 
Felizmente antes que as clementes palavras do Rei se fizessem ouvir já a consciencia do 
dever tinha fallado aos revoltados. 


Telegraphia Elecírica 
Official urgente 
LISBOA 16 DE SETEMBRO ÁS 12 H. E 20 M. DA TARDE 


Mme e Exec Snr. Governador civil do distrito do Porto. — Urgente. — Faça imprimir 
e dar a maior publicidade & seguinte proclamação : 


PORTUGUEZES! Alguns desvairados por sugestões facciosas, em que se invoca falsa- 
ménte o meu nome, ousaram levantar em Braga o criminoso brado da revolta, violando as leis, 
desacatando o Throno, desobedecendo aos seus commandantes, e manchando a honra do brioso 
exercito portuguez, que não póde vêr irmãos d'armas onde ha sediciosos. Portuguezes, a vossa 
prosperidade é o objecto dos meus maiores disvellos, a manutenção da lei fundamental é por 
mim considerada o mais solido sustentacnlo do meu Throno. O meu governo fará manter a or- 
dem publica o respeitar as leis, como o exigem os interesses da patria, as liberdades publicas 
e os direitos legitimos da corôa. Os illudidos que reconhecendo um erro momentaneo se apre- 
sentarem no praso de tres dias is auctoridades, serio considerados pela minha real clemencia : 
sobre os que se obstinarem no seu criminoso proposito, tornando-se réos do maior attentado, ca- 
hirá todo o rigor das leis. Que todos os bons cidadãos se unam e confiem na minha sollicitude , 
como eu confio na sua dedicação e patriotismo. 


Paço da Ajuda, 15 de setembro de 1862. 
REI 


Olimpio Joaquim dOlivei 


Está conforme. 
O secretario geral, 


Augusto Cezar Cau da Costa. 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108. . 


